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       2009
Reela-

ATIVO         2010    borado
CIRCULANTE .......................................................  4.000.272 3.422.633
DISPONÍVEL ........................................................      12.866       8.261
Caixa e Bancos ..................................................... 12.866 8.261
APLICAÇÕES (Nota 4) .........................................  3.887.352 3.270.876
Títulos de Renda Fixa ........................................... - 49.167
Quotas de Fundos de Investimentos ................... 3.887.352 3.221.747
(-) Provisão para Desvalorização ......................... - (38)
CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM SEGUROS
E RESSEGUROS ..................................................      58.813      37.950
Prêmios a Receber ............................................... 36.304 25.710
Operações com Seguradoras ............................... 117 324
Operações com Resseguradoras ......................... 9.539 7.897
Outros Créditos Operacionais .............................. 18.223 8.631
(-) Provisão para Riscos de Créditos ................... (5.370) (4.612)
CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM
PREVIDÊNCIA ......................................................          214            66
Valores a Receber ................................................. 214 66
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER .................      31.009     95.229
Títulos e Créditos a Receber ................................ 24.646 67.296
Créditos Tributários e Previdenciários (Nota 5) ... 5.926 27.485
Outros Créditos ..................................................... 474 485
(-) Provisão para Riscos de Créditos ................... (37) (37)
DESPESAS ANTECIPADAS ...................................          110          139
Administrativas ..................................................... 110 139
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS        9.908      10.112
Seguros e Resseguros (Nota 9) ........................... 6.366 7.264
Previdência (Nota 10) ........................................... 3.323 2.607
Despesa de Resseguros e Retrocessão Diferidas 219 241
ATIVO NÃO CIRCULANTE ...................................    513.277    484.584
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .........................    258.982    227.233
APLICAÇÕES (Nota 4) .........................................    147.099    128.861
Títulos de Renda Fixa ........................................... 5.590 22.513
Quotas de Fundos de Investimentos ................... 118.153 106.428
Outras Aplicações ................................................. 23.356 -
(-)Provisão para Desvalorização .......................... - (80)
CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM SEGUROS
E RESSEGUROS ..................................................          764       1.010
Operações com Seguradoras ............................... 181 416
Operações com Resseguradoras ......................... 583 594
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER .................      88.705     77.308
Créditos Tributários e Previdenciários (Nota 5) ... 48.400 39.832
Depósitos Judiciais e Fiscais (Nota 12) .............. 40.305 37.476
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS      22.414      20.054
Seguros e Resseguros (Nota 9) ........................... 9.609 9.764
Previdência Complementar (Nota 10) .................. 12.805 10.290
PERMANENTE ......................................................    254.295    257.351
INVESTIMENTO (Nota 6) .....................................    229.756    241.638
Participações Societárias ...................................... 229.756 241.604
Outros Investimentos ........................................... 115 115
(-) Provisão para Desvalorização ......................... (115) (81)
IMOBILIZADO (Nota 7) ........................................        2.299       1.065
Imóveis .................................................................. 89 89
Bens Móveis .......................................................... 5.463 4.177
Outras Imobilizações ............................................. 2.249 1.939
(-) Depreciação ...................................................... (5.502) (5.140)
INTANGÍVEL (Nota 8) ...........................................      22.238      14.643
Marcas e Patentes ................................................ 71 71
Software ................................................................ 35.132 23.145
Projetos .................................................................. 24.433 24.433
(-) Amortizações .................................................... (37.398) (33.006)
DIFERIDO .............................................................              2             5
Despesas de Organização, Implantação
e Instalação ........................................................... 13.514 13.514
(-) Amortizações ....................................................     (13.512)    (13.509)
TOTAL DO ATIVO ................................................... 4.513.549 3.907.217

============================ ===========================

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em milhares de reais)

       2009
Reela-

PASSIVO        2010    borado
CIRCULANTE ........................................................    364.716    290.611
CONTAS A PAGAR ..................................................      24.912     24.323
Obrigações a Pagar ................................................ 14.076 13.740
Impostos e Encargos Sociais a Recolher ............. 3.009 1.639
Encargos Trabalhistas ............................................ 2.816 2.258
Impostos e Contribuições ...................................... 1.120 3.805
Outras Contas a Pagar .......................................... 3.891 2.881
DÉBITOS DE OPERAÇÕES COM SEGUROS
E RESSEGUROS ...................................................      27.616      20.656
Prêmios a Restituir ................................................ 216 1
Operações com Seguradoras ................................ 11 18
Operações com Resseguradoras .......................... 1.411 1.081
Corretores de Seguros e Resseguros ................... 16.400 11.555
Outros Débitos Operacionais ................................. 9.578 8.001
DÉBITOS DE OPERAÇÕES COM PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR ..................................................        1.507       1.746
Contribuições a Restituir ....................................... 3 -
Débitos de Resseguros ......................................... 185 185
Outros Débitos Operacionais ................................. 1.319 1.561
DEPÓSITOS DE TERCEIROS .............................. 14.617 5.616
PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS E
RESSEGUROS (Nota 9) .......................................    259.827    204.051
RAMOS ELEMENTARES E VIDA EM GRUPO ......    239.684    184.297
Provisão de Prêmios não Ganhos ......................... 16.434 12.244
Sinistros a Liquidar ................................................. 151.537 109.012
Provisão de Sinistros Ocorridos mas não Avisados 65.634 54.155
Outras Provisões ................................................... 6.079 8.886
VIDA INDIVIDUAL E VIDA COM COBERTURA
DE SOBREVIVÊNCIA ............................................      20.143      19.754
Provisão Matemática de Benefícios Concedidos . 44 40
Provisão de Riscos não Expirados ....................... 312 135
Provisão de Oscilação de Risco ........................... 481 537
Provisão de Eventos Ocorridos mas não Avisados 1.585 897
Provisão de Benefícios a Regularizar ................... 3.345 7.761
Outras Provisões ................................................... 14.376 10.384
PROVISÕES TÉCNICAS - PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR (Nota 10) .................................      36.237      34.219
PLANOS NÃO BLOQUEADOS .............................      36.237      34.219
Provisão de Riscos não Expirados ....................... 52 50
Provisão de Oscilação de Risco ........................... 162 442
Provisão Matemática de Benefícios Concedidos . 6.992 6.154
Provisão de Benefícios a Regularizar ................... 1.667 998
Provisão de Excedente Financeiro ........................ 18 14
Provisão de Eventos Ocorridos mas não Avisados 1.217 1.307
Outras Provisões ................................................... 26.129 25.254
PASSIVO NÃO CIRCULANTE ............................... 3.575.921 2.973.340
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ................................ 3.575.921 2.973.340
CONTAS A PAGAR ..................................................     35.847      30.339
Obrigações a Pagar ................................................ 2.598 3.510
Outras Contas a Pagar .......................................... 33.249 26.829
PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS
E RESSEGUROS (Nota 9) .................................... 1.099.250    766.056
RAMOS ELEMENTARES E VIDA EM GRUPO ......       2.439       2.951
Provisão de Prêmios não Ganhos ......................... 2.439 2.951
VIDA INDIVIDUAL E VIDA COM COBERTURA
DE SOBREVIVÊNCIA ............................................ 1.096.811    763.105
Provisão Matemática de Benefícios a Conceder . 1.096.535 762.813
Provisão Matemática de Benefícios Concedidos . 241 257
Provisão de Insuficiência de Prêmios .................. 26 26
Outras Provisões ................................................... 9 9
PROVISÕES TÉCNICAS - PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR (Nota 10) ................................. 2.420.201 2.158.807
PLANOS NÃO BLOQUEADOS ............................. 2.420.201 2.158.807
Provisão Matemática de Benefícios a Conceder . 2.351.001 2.101.210
Provisão Matemática de Benefícios Concedidos . 49.360 41.517
Provisão de Insuficiência de Contribuição ........... 12.387 8.893
Provisão de Excedente Financeiro ........................ 6.962 6.705
Outras Provisões ................................................... 491 482
OUTROS DÉBITOS (Nota 12) ..............................     20.623      18.138
Provisões Judiciais ................................................ 20.623 18.138
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 13) ........................    572.912    643.266
Capital Social ......................................................... 300.398 250.398
Aumento de Capital em Aprovação ...................... - 50.000
Reservas de Capital .............................................. 35.577 35.577
Reservas de Lucros .............................................. 194.764 297.066
Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários ............. 42.173 15.574
Lucros acumulados ................................................ - (5.349)
TOTAL DO PASSIVO .............................................. 4.513.549 3.907.217

===================================== =====================================

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido do exercício por ação)
      2010       2009

OPERAÇÕES COM PRODUTOS DE
COBERTURA DE RISCOS ....................................    46.024    70.774
Prêmios Emitidos Líquido ....................................... 426.199 382.451
Contribuições para Cobertura de Riscos ............... 1.900 1.560
Prêmios Resseguros Cedidos ................................     (4.731)     (3.926)
PRÊMIOS RETIDOS ............................................... 423.368 380.085
Variações das Provisões Técnicas de Prêmios .....     (1.008)       (537)
PRÊMIOS  GANHOS ............................................... 422.360 379.548
Sinistros Retidos (Nota 19) .................................... (218.993) (185.907)
Despesas de Comercialização (Nota 19) ............... (110.695) (95.498)
Outras Receitas e Despesas Operacionais (Nota 19) (46.648) (27.369)
OPERAÇÕES COM PRODUTOS DE
ACUMULAÇÃO ........................................................    33.057    34.561
Rendas de Contribuições e Prêmios de VGBL ...... 442.077 424.471
Constituição da Provisão de Benefícios a
Conceder VGBL ....................................................... (281.813) (231.629)
RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES E PRÊMIOS ...... 160.264 192.842
Rendas com Taxas de Gestão e Outras Taxas ..... 41.358 36.184
Variação de Outras Provisões Técnicas ................ (164.045) (192.049)
Despesas de Comercialização ............................... (4.944) (2.758)
Outras Receitas e Despesas Operacionais (Nota 19) 424 342
DESPESAS ADMINISTRATIVAS (Nota 19) ............. (96.671) (88.001)
DESPESAS COM TRIBUTOS (Nota 19) ................ (21.904) (21.436)
RESULTADO FINANCEIRO (Nota 19) ................... 64.066 48.173
RESULTADO PATRIMONIAL (Nota 6) ....................    78.000    85.574
Ajustes de Investimentos em Controladas
e Coligadas .............................................................. 78.028 85.574
Outras Receitas e Despesas Patrimoniais ............         (28)             -
RESULTADO OPERACIONAL ................................ 102.572 129.645
GANHOS E PERDAS COM ATIVOS
NÃO CORRENTES ................................................. (5) (139)
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS
E PARTICIPAÇÕES ..................................................  102.567   129.506
Imposto de Renda (Nota 21) .................................. (7.301) (10.362)
Contribuição Social (Nota 21) ................................. (4.381) (225)
Participações sobre o Lucro ...................................   (11.784)   (13.086)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ...................... 79.101 105.833

================================= ================================
Quantidade de Ações .............................................. 640.969 640.969
Lucro Líquido do Exercício por Ação - R$ ............. 123,41 165,11
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais)

    Reservas de Capital  Reservas de Lucros
Reserva de Ajustes com

Aumento de Ágio na Outras Títulos e Lucros
Capital Capital em Subscrição Reservas Reserva Reserva Valores Acumu-
  Social   Aprovação     de Ações de Capital      Legal  Estatutária  Mobiliários    lados      Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 200.398 50.000 34.659 918 20.540 220.693 (119) - 527.089
Aprovação de aumento de capital
conforme Portaria SUSEP/DECON
nº 1.014 de 30.07.2009 ............................. 50.000 (50.000) - - - - - - -
Aumento de Capital - AGE de 19.11.2009 - 50.000 - - (20.540) (29.460) - - -
Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários - - - - - - 3.967 - 3.967
Ajustes com Títulos e Valores
Mobiliários - Reflexo ................................. - - - - - - 11.726 - 11.726
Lucro Líquido do Exercício ....................... - - - - - - - 105.833 105.833
Destinação do Lucro Líquido .............. - -
Constituição Reserva Legal ..................... - - - - 5.291 - - (5.291) -
Constituição Reserva Patrimonial ............             -                  -                 -                -            -       100.542                   - (100.542)            -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 250.398 50.000 34.659 918 5.291 291.775 15.574 - 648.615

==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ====================================================
Ajustes de Exercícios Anteriores (nota 13) - - - - - - - (5.349) (5.349)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009
REELABORADOS ..................................... 250.398 50.000 34.659 918 5.291 291.775 15.574 (5.349) 643.266

==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ====================================================
Ajustes de Exercícios Anteriores - Reflexo - - - - - - - (1.054) (1.054)
Aprovação de aumento de capital
conforme Portaria SUSEP/CGRAT
nº 1.099 de 01.06.2010 ............................. 50.000 (50.000) - - - - - - -
Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários ... - - - - - - 10.245 - 10.245
Ajustes com Títulos e Valores
Mobiliários - Reflexo ................................. - - - - - - 16.354 - 16.354
Lucro Líquido do Exercício ....................... - - - - - - - 79.101 79.101
Destinação do Lucro Líquido .............. - -
Constituição Reserva Legal ..................... - - - - 3.955 - - (3.955) -
Constituição Reserva Patrimonial ............ - - - - - 49.543 - (49.543) -
Dividendos Intermediários ........................            -                  -                 -                -            -     (155.800)                  -   (19.200) (175.000)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 300.398 - 34.659 918 9.246 185.518 42.173 - 572.912

==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ====================================================
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

A Icatu Seguros apresentou o lucro líquido de R$ 79 milhões no exercício e o faturamento* nas linhas de
negócios de Vida e Previdência alcançou R$ 907 milhões em 2010, 8% acima do ano anterior.
Após a distribuição de dividendos intermediários ocorrida em Out/2010, o patrimônio líquido da companhia atingiu
ao final do exercício R$ 573 milhões e o volume de ativos livres da companhia R$ 219 milhões.
O resultado financeiro foi 33% superior ao exercício de 2009, devido à consistente política de investimentos
atrelada ao passivo de longo prazo.
Nas operações com produtos de cobertura de riscos, houve 11% de aumento dos prêmios retidos, que atingiram
R$423 milhões. O resultado das operações com produtos de acumulação apresentou queda de 4%.
As reservas da Sociedade e das Controladas são administradas de acordo com as melhores práticas de gestão

de Ativos, Passivos e de Risco, garantindo a capacidade financeira de honrar todos os seus compromissos, de
acordo com os preceitos da Circular SUSEP nº 379/2008, alterada pela Circular SUSEP n° 385/2009, inclusive
mantendo os títulos e valores mobiliários da categoria “mantidos até o vencimento”.
A Icatu Seguros S.A. aproveita a oportunidade para agradecer especialmente à sua equipe de funcionários e a
seus parceiros e corretores pela conquista desses resultados, aos clientes pela preferência e confiança, e à
SUSEP e aos acionistas por todo apoio recebido. Rio de Janeiro, 23 de Fevereiro de 2011.

A Administração.
* Faturamento = prêmios retidos + rendas de contribuição e prêmios de VGBL+ rendas com taxas  de gestão

e outras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

(Em milhares de reais)
         2010         2009

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de prêmios de seguro,
contribuições de previdencia e taxas de
gestão e outras ................................................... 982.924 958.147
Recuperações de sinistros e comissões ........... 11.486 10.048
Outros recebimentos operacionais ..................... 65.994 19.234
Pagamentos de sinistros, beneficios, resgates
e comissões ........................................................ (555.484) (534.823)
Repasses de prêmios por cessão de riscos ...... (3.906) (4.058)
Pagamentos de despesas com operações de
seguros e resseguros ......................................... (32.059) (17.708)
Pagamentos de despesas e obrigações ............ (83.249) (68.719)
Pagamento de indenizações e despesas em
processos judiciais .............................................. (2.249) (1.857)
Outros pagamentos operacionais ....................... (59.096) (42.219)
Recebimentos de Juros e Dividendos ............... 160.778 89.638
Constituição de Depósitos Judiciais .................. (6.129) (8.078)
Resgates de Depósitos Judiciais ....................... 1.085 137
Pagamentos de Participações nos Resultados ...       (8.151)       (7.597)
Caixa Gerado pelas Operações ...................... 471.944 392.145
Impostos e Contribuições Pagos ....................... (20.047) (50.372)
Juros Pagos ........................................................ (361) (33)
Investimentos financeiros ...............................    (258.267)    (329.832)
Aplicações ........................................................... (1.622.278) (1.206.887)
Vendas e resgates .............................................. 1.363.643 874.374
Rendimentos recebidos ......................................           368         2.681
Caixa Líquido Gerado nas Atividades
Operacionais ..................................................... 193.269 11.908

========================================= ========================================
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamento pela Compra de Ativo Permanente      (13.676)       (9.872)
Investimentos ..................................................... - (1.000)
Imobilizado ........................................................... (1.661) (1.094)
Intangível ............................................................ (12.015) (7.778)
Recebimento pela Venda de Ativo Permanente             12        3.892
Investimentos ..................................................... - 3.882
Imobilizado ...........................................................             12             10
Caixa Consumido nas Atividades
de Investimento ................................................. (13.664) (5.980)

========================================= ========================================
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Distribuição de Dividendos e Juros sobre o
Capital Próprio .....................................................    (175.000)               -
Caixa Líquido Consumido nas Atividades
de Financiamento .............................................    (175.000)               -

========================================= ========================================
Aumento Líquido(a) de Caixa e
Equivalentes de Caixa .....................................        4.605        5.928
Caixa e Equivalentes de Caixa
no Início do Período .......................................        8.261        2.333
Caixa e Equivalentes de Caixa
no Final do Período .........................................       12.866        8.261
AUMENTO (REDUÇÃO) NAS APLICAÇÕES
FINANCEIRAS - RECURSOS LIVRES ............. (34.174) 109.099

========================================= ========================================
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

continua

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Icatu Seguros S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado que atua nos ramos de  pessoas, em planos
de previdência privada aberta, bem como em seguro obrigatório de danos pessoais causados por veículos
automotores de via terrestre – DPVAT por meio de consórcio, podendo ainda participar como sócia ou acionista
de outras sociedades. Em 01 de maio de 2010, mediante autorização da SUSEP, a Sociedade recebeu em
transferência da sua controlada, a Companhia Brasileira de Seguros e Previdência, a carteira de seguro de vida
e o Fundo Gerador de Benefícios. Em novembro de 2009 foi celebrado contrato de compra e venda, por meio
do qual a Icatu Holding S.A. adquire a totalidade das ações da Icatu Seguros S.A. detidas pela Hartford Life
International Ltd, composta por 277.822 ações ordinárias e 42.661 ações preferenciais. A compra foi homologa-
da em 26.05.2010 conforme portaria nº 3.681 pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Ao término
da transação, a Icatu Holding S.A. passou a deter 100% das ações da Sociedade.
2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras são de responsabilidade da Administração da Sociedade e estão sendo apresen-
tadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, conjugadas com as normas emitidas pelo
Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP, Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e pela Superin-
tendência de Seguros Privados – SUSEP, vigentes em 2009, conforme previsto na Circular SUSEP nº 408, de
23 de agosto de 2010. Esta Circular prevê que as demonstrações financeiras individuais referentes às datas-
base de 30 de junho de 2010 e 31 de dezembro de 2010 sejam preparadas de acordo com as normas contábeis
vigentes em 31 de dezembro de 2009. A referida circular estabelece, ainda, que as demonstrações financeiras

consolidadas deverão ser divulgadas, a partir do exercício findo em 31 de dezembro de 2010, de acordo com os
pronunciamentos emitidos pelo International Accounting Standards Board – IASB, na forma homologada pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. As demonstrações financeiras da Sociedade, relativas aos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, foram apreciadas e aprovadas, pelo Conselho de
Administração, em 23 de fevereiro de 2011.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis mais relevantes adotadas pela Sociedade são: 3.1 Aplicações - As aplicações financeiras
são contabilizadas e avaliadas segundo os seguintes critérios e classificações: (I) Títulos para negociação -
Representam títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negocia-
dos. São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos
balanços, ajustados aos seus respectivos valores de mercado e classificados no ativo circulante. Os rendimen-
tos e as valorizações ou desvalorizações são contabilizados no resultado do período; (II) Títulos disponíveis para
venda – Representam títulos e valores mobiliários que não se enquadram nas classificações de “títulos para
negociação” e “títulos mantidos até o vencimento”. São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos
rendimentos auferidos, os quais são apropriados ao resultado do período e são ajustados aos seus respectivos
valores de mercado, classificados no ativo circulante e não circulante de acordo com os respectivos vencimen-
tos. Os ganhos e as perdas decorrentes das variações dos valores de mercado não realizados são reconhecidos
na rubrica “Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários” no patrimônio líquido, líquidos dos correspondentes efeitos
tributários. As valorizações e desvalorizações, quando realizadas, são apropriadas ao resultado do período, em
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os recursos estão aplicados e a soma da Provisão Matemática de Benefícios Concedidos com a Provisão de
Excedente Financeiro constituídas para cada assistido. 3.10.1.12 Provisão Complementar de Prêmios - A
provisão complementar de prêmios é estimada mensalmente por ramo para complementar a Provisão de
Prêmios não Ganhos. O cálculo é efetuado pelo método pro rata die, tomando-se por base as datas de início e
fim de vigência do risco e o prêmio comercial retido, e obtendo-se a diferença, se positiva, entre a média dos
valores apurados, diariamente, para a Provisão de Prêmios não Ganhos no mês de constituição e a Provisão de
Prêmios não Ganhos constituída, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou não, baseando-se em
valores observados no passado. 3.11 Provisões Judiciais - As provisões judiciais de naturezas cível, trabalhis-
ta e fiscal, objeto de contestação judicial, são contabilizadas com base nas opiniões do departamento jurídico
interno, dos consultores legais independentes e da Administração sobre o provável desfecho dos processos
pendentes nas datas dos balanços. A Sociedade adota o procedimento de provisionar a totalidade das provisões
de naturezas cível, trabalhista e fiscal cuja probabilidade de perda é considerada provável. As provisões de
natureza trabalhista, fiscal e cíveis, quando não vinculadas a contrato de seguros, estão contabilizadas na
rubrica “Provisões Judiciais”, no Passivo não Circulante; as provisões de natureza cível estão contabilizadas
nas rubricas “Sinistros a Liquidar”, no Passivo Circulante quando vinculadas a contrato de seguros. Os
questionamentos fiscais estão contabilizados na rubrica “Outras Obrigações a Pagar”, no passivo não
circulante e atualizado monetariamente pela SELIC. Os honorários de sucumbência são registrados com base
nas informações obtidas através do departamento jurídico interno e dos consultores legais independentes. Os
valores estimados de perda das contingências cíveis e trabalhistas são corrigidos conforme critérios de
atualização monetária e juros que historicamente são imputados às causas, considerando-se sua natureza,
Tribunal e Região nos quais a causa está sendo avaliada. Os correspondentes depósitos judiciais, quando
exigidos, estão contabilizados na rubrica “Depósitos Judiciais e Fiscais”, no ativo não circulante, e são corrigidos
monetariamente pela SELIC. 3.12 Prêmios de Seguros - As receitas de prêmios de seguros são contabilizadas
de acordo com a vigência do risco das apólices ou faturas. São contabilizadas, também, as receitas de prêmios
estimados relativos aos riscos vigentes. 3.13 Rendas de Contribuições - As receitas provenientes das
contribuições relativas aos planos de previdência complementar são contabilizadas como Rendas de Contribui-
ções na data de seu efetivo recebimento ou pela vigência da cobertura quando o risco de cobertura contratual
for definido no certificado. 3.14 Imposto de Renda e Contribuição Social - A provisão para imposto de renda
foi constituída à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% sobre o lucro real, e a provisão para contribuição
social à alíquota de 15%. 3.15 Uso de Estimativas - A preparação das demonstrações financeiras requer que
a Administração da Sociedade se baseie em estimativas e julgamentos para o registro de certas transações que
afetam os ativos e passivos, as receitas e despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das
suas demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva
realização em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas. As principais estimativas relacionadas
às demonstrações financeiras referem-se ao registro dos efeitos decorrentes da provisão para perdas sobre
créditos e outros ativos das provisões técnicas e das provisões para contingências.

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
4.1 Instrumentos Financeiros - A Sociedade gerencia as suas exposições a riscos através de uma estrutura
especializada, e da utilização de ferramentas de monitoramento específicas. As estratégias de investimentos
são definidas por um Comitê de Investimentos, formado por representantes dos acionistas, diretores, gestores
e analistas de crédito e de risco. Os principais riscos decorrentes dos negócios da Sociedade são os riscos de
mercado, de crédito, de liquidez e de descasamento. (a) Risco de Mercado – Para o gerenciamento do risco de
mercado são utilizados os conceitos de Value at Risk (V@R) e de simulação de carteiras, ou Stress Tests. O V@R
é utilizado para gerenciar os riscos financeiros em situações de normalidade de mercado, medindo a perda
máxima esperada de uma carteira de investimentos, dado um determinado horizonte de tempo. Os Stress Tests
complementam as estimativas de exposição, considerando situações extremas. As posições das carteiras de
investimentos são precificadas diariamente, aplicando-se cenários adversos, definidos pelo Comitê de Inves-
timentos, bem como reproduzindo-se crises históricas de grande impacto no mercado financeiro. Desta forma,
a exposição da carteira de investimentos é constantemente monitorada, permitindo ações preventivas, se
necessário; (b) Risco de Crédito – A Sociedade conta com uma área de análise de crédito estruturada para
analisar a exposição ao risco de crédito advinda tanto de seus investimentos quanto de suas operações de
seguros. São efetuadas análises cadastrais das instituições financeiras e clientes de seguros envolvidos, bem
como análises econômico-financeiras, considerando-se uma série de parâmetros pré definidos; (c) Risco de
Liquidez – O risco de liquidez é administrado através de uma criteriosa seleção de ativos, em linha com as
diretrizes estabelecidas pelo Comitê de Investimentos. Para investimentos em ações, o risco é monitorado
através do volume histórico de negociação de cada ação, ponderado o seu peso dentro da carteira formada. A
liquidez dos ativos de renda fixa públicos é monitorada por meio de constante contato com o mercado, bem como
através da avaliação do estoque da dívida do Tesouro Nacional. Para os títulos privados a liquidez é monitorada
através das instituições financeiras coordenadoras e pela análise do estoque da dívida do emissor; (d) Risco de
Descasamento – O monitoramento do risco de descasamento entre ativos e passivos (Asset Liability Management
– ALM) tem como objetivo minimizar a possibilidade de descasamento da carteira de investimentos da Socieda-
de em relação aos seus passivos. A partir de uma análise detalhada e constante das provisões técnicas, é
constituída a carteira de investimentos adequada à sua cobertura, levando-se em consideração sua duração
média, indexadores e fluxos de pagamento. 4.2 Derivativos - 4.2.1 Política de Utilização - A política de
utilização de instrumentos financeiros derivativos, principalmente de contratos futuros e de swaps mantidos nos
fundos de investimentos exclusivos, tem como objetivo principal proteger os ativos da Sociedade  dos riscos
de mercado. 4.2.2 Estratégias de Gerenciamento de Riscos- As carteiras dos fundos de investimentos
exclusivos são analisadas diariamente, visando identificar eventuais diferenças de alocação dos ativos em
relação aos objetivos de rentabilidade dos fundos. 4.2.3 Riscos Associados - Os riscos associados a essas
estratégias são mensurados através de dois sistemas de controle de risco (RiskControl e Barra), além do
controle de risco desempenhado pelos administradores fiduciários dos fundos. Durante os cálculos dos valores
em risco em função dos ativos negociados e expectativas de taxas de juros e oscilações de mercado, a
Sociedade verifica se esses valores, em um ambiente de stress de mercado, podem comprometer a rentabili-
dade em relação ao que está determinado nos respectivos regulamentos dos fundos. 4.2.4 Posição Contratos
Futuro/Swap - Em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, a Sociedade possuía os seguintes instrumentos
financeiros derivativos  em fundos exclusivos, representados por contratos futuro e swap negociados na Bolsa
de Mercadorias e Futuros (BM&F).

2010____________________________________________________________________________________________
Valor

Venci- Indexador de Quanti- PU em Total em
Futuro______      Posição  mento       referência    dade       Reais   R$ mil                    Objetivo
DI1 Vendido fev/11 CDI 20 70.050,00 1.401 Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido jan/12 CDI 149 89.213,58 13.293 Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido jul/11 CDI 17 94.656,06 1.609 Hedge papel pré fixado
DI1 Comprado jul/12 CDI 46 84.085,38 3.868 Hedge papel pré fixado
DI1 Comprado out/11 CDI 120 91.831,12 11.020 Hedge papel pré fixado
FUT IND Comprado fev/11 FUT IND 14 70.050,00 981 Hedge Índice
OPD DOL - PUT Vendido jan/11 OPD DOL 1.60 27 426,88 12
OPD DOL - PUT Comprado jan/11 OPD DOL 1.65 27 1.200,62 32

2009____________________________________________________________________________________________
Valor

Venci- Indexador de Quanti- PU em Total em
Futuro      Posição  mento       referência    dade       Reais   R$ mil                    Objetivo
DI1 Vendido jan/10 CDI 2.391 99.934,47 238.943 Hedge papel pré fixado
DI1 Comprado jul/10 CDI 1.900 95.719,61 181.867 Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido out/10 CDI 78 93.149,05 7.266 Hedge papel pré fixado
DI1 Comprado jan/11 CDI 40 90.461,89 3.618 Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido jul/11 CDI 398 85.143,20 33.887 Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido jan/12 CDI 135 79.919,06 10.789 Hedge papel pré fixado
DOL Vendido fev/10 DOL 58 21,50 1
DOL Comprado fev/10 DOL 58 123,50 7

4.3 Composição das Aplicações Financeiras - Em 31 de dezembro, as aplicações financeiras são compostas
como segue:

continua

contrapartida da mencionada conta no patrimônio líquido; e (III) Títulos mantidos até o vencimento - Represen-
tam títulos e valores mobiliários para os quais a Sociedade tem intenção e capacidade de manter em carteira até
o vencimento. São contabilizados pelo custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, os quais são
apropriados no resultado do período. 3.2 Provisão para Riscos sobre Créditos - A provisão para riscos sobre
créditos é calculada para os ramos de vida em grupo e acidentes pessoais coletivos baseada em estudo técnico
individualizado das faturas, que leva em consideração o histórico de perdas e os riscos de inadimplência. Com
base neste estudo é efetuada provisão para faturas vencidas há mais de 90 dias. 3.3 Despesas de Comercialização
Diferidas - As despesas de comercialização diferidas referem-se aos custos de angariação das operações de
seguros e previdência complementar, que são diferidas e amortizadas com base na experiência de persistência
de cada produto e/ou plano, calculada atuarialmente, em conformidade com as notas técnicas. 3.4 Créditos
Tributários - Os créditos tributários diferidos de imposto de renda e contribuição social são constituídos
mediante a aplicação das alíquotas vigentes nas datas de encerramento dos balanços sobre as diferenças
temporárias, prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, ajustadas pelo valor da provisão para não
realização, quando aplicável. 3.5 Investimentos -  As participações acionárias em controladas e em coligadas
estão avaliadas pelo método da equivalência patrimonial. Os resultados de equivalência patrimonial encontram-
se contabilizados nas demonstrações do resultado sob a rubrica “Resultado Patrimonial”. Os outros investimen-
tos permanentes estão contabilizados pelo método de custo, deduzidos de provisão para desvalorização. 3.6
Imobilizado - As adições ocorridas estão contabilizadas ao custo. A depreciação acumulada é calculada pelo
método linear, com base na vida útil estimada dos bens, sendo: equipamentos, móveis, máquinas e utensílios
– 10% a.a.; veículos e benfeitorias em imóveis de terceiros – 20% a.a.. 3.7 Intangível - O intangível está
contabilizado ao custo e é constituído, basicamente, de gastos com aquisição e desenvolvimento de softwares
para uso interno. As amortizações são calculadas pelo método linear, à taxa de 20% a.a.. 3.8 Diferido - O ativo
diferido foi extinto pela Lei n° 11.941/09. O saldo apresentado no ativo da Sociedade corresponde aos itens que,
pela sua natureza, não puderam ser alocados a outro grupo de contas,  e que permanecerão sob essa
classificação até sua completa amortização (previsão dada pelo artigo 38 da Lei n° 11.941/09). O ativo diferido
está contabilizado ao custo e é constituído, basicamente, de gastos com despesas de instalações. As amorti-
zações são calculadas pelo método linear, à taxa de 20% a.a. 3.9 Depósito de Terceiros - Os depósitos de
terceiros referem-se, principalmente, a prêmios e contribuições pagos pelos segurados e participantes, cujas
apólices e certificados ainda não foram emitidos pela Sociedade, e a depósitos bancários referentes a
recebimentos de prêmios e contribuições que ainda não foram identificados. 3.10 Provisões Técnicas
- As provisões técnicas de seguros de pessoas e previdência complementar aberta são constituídas conforme
a metodologia de cálculo descrita em nota técnica atuarial do plano aprovado ou elaborada especificamente para
a provisão, conforme art. 2º e normas anexas à Resolução CNSP nº 162, de 26 de dezembro de 2006, alterada
pelas Resoluções CNSP nº 181, de 17 de dezembro de 2007, nº 195, de 16 de dezembro de 2008, e nº 204, de
28 de maio de 2009, de acordo com as características dos respectivos planos. No passivo circulante e não
circulante foram classificadas as provisões brutas de resseguro, cujos prêmios e/ou sinistros não foram
deduzidos dos valores das operações de resseguro. As provisões cujos vencimentos ultrapassem o prazo de 12
(doze) meses subsequentes às respectivas datas base, foram classificadas no passivo não circulante. No ativo
circulante, foram registradas as provisões referentes às operações de resseguro, obtidas por meio da diferença
entre as provisões brutas e aquelas calculadas com prêmios e/ou sinistros deduzidos das operações de
resseguro. 3.10.1 Provisões Técnicas – Seguros e Previdência Complementar – 3.10.1.1 Provisões Mate-
máticas de Benefícios a Conceder e de Benefícios Concedidos - As provisões matemáticas de benefícios
a conceder, relativas aos seguros de pessoas com cobertura por sobrevivência e aos planos de previdência
complementar aberta na modalidade de contribuição variável (Vida Gerador de Benefício Livre, Plano Gerador de
Benefício Livre e Fundo Garantidos de Benefício), representam o montante das contribuições efetuadas pelos
participantes, líquidas de carregamento, acrescidas dos rendimentos financeiros gerados pela aplicação dos
recursos em fundos de investimento especialmente constituídos para os planos do tipo PGBL e VGBL, ou
acrescidas da remuneração garantida prevista para o plano do tipo FGB. As provisões matemáticas de benefí-
cios a conceder, relacionadas aos seguros de pessoas e aos planos de previdência complementar aberta na
modalidade de benefício definido, em regime financeiro de capitalização, representam a diferença entre o valor
presente dos benefícios futuros e o valor presente das contribuições futuras, correspondentes às obrigações
assumidas sob a forma de planos de renda, de pensão e pecúlio, respeitando as tábuas biométricas, taxas de
juros e as características do benefício. As provisões matemáticas de benefícios concedidos representam o
valor presente dos benefícios futuros correspondentes às obrigações assumidas sob a forma de renda,
respeitando as tábuas biométricas, taxas de juros e as características do benefício. 3.10.1.2 Provisão de
Sinistros a Liquidar e de Benefícios a Regularizar - As provisões de sinistros a liquidar e de benefícios a
regularizar, contabilizadas no passivo circulante, correspondem ao valor total dos sinistros, pecúlios e rendas
vencidos e ainda não pagos, atualizados monetariamente, líquidos de cosseguros cedidos, acrescidos de
resseguros a recuperar e co-seguros aceitos, com base nos avisos de sinistros e eventos cadastrados até a
data do balanço. Conforme circular CNSP 162 a baixa das reservas técnicas ocorrem pelo seu efetivo
pagamento. No caso da provisão de sinistros a liquidar é adotado um percentual de ajuste sobre o montante
referente aos sinistros administrativos, a fim de refletir os ajustes de estimativas e as recusas de sinistros. As
provisões de sinistros a recuperar e de benefícios a regularizar, contabilizadas no ativo circulante, correspondem
ao valor total dos sinistros, pecúlios e rendas vencidos e ainda não pagos, atualizados monetariamente,
referente às operações de resseguros a recuperar, com base nos avisos de sinistros e eventos cadastrados até
a data do balanço. 3.10.1.3 Provisão de Sinistros/Eventos Ocorridos mas não Avisados - A provisão de
sinistros/eventos ocorridos mas não avisados (IBNR) corresponde à melhor estimativa para a cobertura dos
sinistros ou eventos ocorridos mas ainda não avisados, e é constituída, para os seguros de pessoas com base
no comportamento histórico de avisos e de ocorrência dos sinistros. Para os riscos de previdência complemen-
tar aberta, adotam-se os percentuais determinados na Circular SUSEP nº 288, de 1º de abril de 2005. 3.10.1.4
Provisão de Prêmios não Ganhos - A provisão de prêmios não ganhos é constituída pela parcela dos prêmios
retidos, pelo método pro rata die, correspondente aos períodos de risco não decorridos dos contratos, contem-
plando uma estimativa para os riscos vigentes e não emitidos com base no histórico de atraso na emissão de
prêmios. 3.10.1.5 Provisão de Riscos não Expirados - A provisão de riscos não expirados é constituída pela
parcela das contribuições emitidas dos riscos de previdência complementar aberta e dos prêmios pagos de
seguro de vida individual, líquidos de carregamento, pelo método pro rata die, correspondente aos períodos de
risco não decorridos dos contratos, contemplando uma estimativa para os riscos vigentes e não emitidos com
base no histórico de atraso na emissão das contribuições e dos prêmios. 3.10.1.6 Provisão de Insuficiência de
Contribuições/Prêmios - A provisão de insuficiência de contribuições/prêmios é constituída para fazer face à
tendência de maior sobrevida dos participantes/segurados para os planos de previdência complementar aberta
e seguros de vida individual e corresponde à diferença entre a expectativa de vida da tábua biométrica aprovada
nos planos e a expectativa de vida da tábua AT-2000 Male ou AT-2000 Female. Nesse cálculo, são consideradas
premissas de persistência e de conversão em renda e a taxa de juros aprovada nos planos. 3.10.1.7 Provisão
de Oscilação de Riscos - A provisão de oscilação de riscos é constituída para cobrir eventuais desvios nos
compromissos esperados nos planos de previdência complementar aberta e seguros de vida individual e é
determinada com base na experiência de morte e invalidez, e observação estatística da respectiva sinistralidade
e seus desvios, apurando o número de segurados expostos ao risco na data base do cálculo, os valores de
indenização média e o número de sinistros ocorridos nos últimos 36 (trinta e seis) meses. 3.10.1.8 Provisão de
Excedente Financeiro - A provisão de excedente financeiro corresponde a um percentual dos resultados
financeiros aplicados sobre o valor do rendimento que exceda a rentabilidade mínima dos planos de seguros de
vida individual e previdência complementar aberta que prevejam cláusula de distribuição de resultados financei-
ros. 3.10.1.9 Provisão de Resgates e/ou Outros Valores a Regularizar - A provisão de resgates e/ou outros
valores a regularizar corresponde aos valores referentes aos resgates e às devoluções de contribuições/prêmios
a serem regularizados e às portabilidades solicitadas nos planos de seguros de vida individual e previdência
complementar aberta e, por qualquer motivo, ainda não transferidas para a entidade/seguradora receptora até a
data-base do balanço. 3.10.1.10 Provisão para Despesas Administrativas - A provisão para despesas
administrativas é constituída para cobrir despesas decorrentes de pagamento de benefícios, sob a forma de
renda, previstos no plano de previdência complementar aberta e seguros de vida individual, em função de
eventos ocorridos e a ocorrer, considerando premissas de persistência, conversão em renda e tábuas biométricas
de acordo com as características aprovadas em cada plano. 3.10.1.11 Provisão de Oscilação Financeira -  A
provisão de oscilação financeira é constituída para alguns assistidos em gozo de benefício de renda por
sobrevivência de planos do tipo PGBL que possuem percentual de reversão de excedente financeiro inferior a
100%. Esse valor apurado é calculado mensalmente pela diferença entre o saldo do fundo de investimento onde

________________________2010________________________ ________________________2009________________________
Custo Ganhos/Perdas Valor de Custo Ganhos/Perdas Valor de

Descrição______________________________________________________________  Corrigido          não Realizados          Mercado  Corrigido          não Realizados          Mercado
Quotas de Fundos de Investimentos - Não Exclusivos ................................................ 237.322  -  237.322  241.148  -  241.148
Quotas de Fundos de Investimentos - Exclusivos ........................................................  3.347.280                                -         3.347.280   2.814.362                                 -         2.814.362
Categoria I - Títulos para negociação ........................................................................  3.584.602  -  3.584.602  3.055.510  -  3.055.510
Certificados de Depósitos Bancários a Prazo - CDB ..................................................... -  -  -  19.385  -  19.385
Debêntures de Distribuição Pública ................................................................................ -  -  -  15.755  -  15.755
Letras Financeiras do Tesouro ......................................................................................... -  -  -  14.027  (38)  13.989
Quotas de Fundos de Investimentos - Exclusivos ........................................................ 241.505  16.379  257.884  159.518  6.719  166.237
Quotas de Fundos de Investimentos - Não Exclusivos ................................................         44.866                                -              44.866                -                                 -                      -
Categoria II - Títulos disponíveis para venda ..........................................................       286.371                        16.379            302.750      208.685                          6.681            215.366
Total no Circulante ........................................................................................................ 3.870.973  16.379  3.887.352  3.264.195  6.681  3.270.876

================================== ================================== ================================== ================================== ================================== ==================================
Letras Financeiras do Tesouro ......................................................................................... 226  -  226  20.362  (80)  20.282
Debêntures de Distribuição Pública ................................................................................ 3.365  -  3.365  -  -  -
Certificado de Recibo Imobiliário ....................................................................................  1.999  -  1.999  2.151  -  2.151
Quotas de Fundos de Investimentos- Não Exclusivos Bloqueio Judicial ..................... 20.976  -  20.976  -  -  -
Quotas de Fundos de Investimentos- Exclusivos Bloqueio Judicial .............................         2.380                                 -               2.380                -                                 -                      -
Categoria II - Títulos disponíveis para venda ..........................................................        28.946                                 -              28.946        22.513                             (80)              22.433
Quotas de Fundos de Investimentos - Exclusivos ........................................................      118.153                                 -            118.153      106.428                                 -            106.428
Categoria III - Títulos mantidos até o vencimento ...................................................      118.153                                 -            118.153      106.428                                -            106.428
Total no Não Circulante ................................................................................................ 147.099  -  147.099  128.941  (80)  128.861

================================== ================================== ================================== ================================== ================================== ==================================

Os valores de mercado dos títulos de renda fixa públicos foram obtidos a partir dos preços divulgados pela
Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA. Em janeiro de 2009,
as quotas do fundo exclusivo SEG Soberano correspondentes a Notas do Tesouro Nacional com baixa
movimentação e destinadas à cobertura dos passivos indexados a Taxa Referencial de Juros - TR e ao Índice
Geral de Preços ao Consumidor - IGPM, foram reclassificadas da categoria “para negociação” para a
categoria “disponível para venda” de forma a melhor refletir a intenção da Administração, em conformidade

com a proposta de classificação dos ativos de acordo com o previsto pela Circular SUSEP n° 379/08. As
quotas de fundos de investimentos estão valorizadas pelos valores das quotas divulgadas pelas instituições
financeiras administradoras dos respectivos fundos. Conforme comunicado às seguradoras consorciadas, a
Seguradora Líder DPVAT migrou a carteira de LFT´s para compor e integralizar o patrimônio de três Fundos de
Investimentos, constituídos exclusivamente para receber os recursos das provisões técnicas do seguro
DPVAT. Logo, os títulos de LFT mantidos no circulante e no não circulante foram resgatados e compostos por
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quotas de fundos não exclusivos em 2010. As carteiras dos fundos de investimentos exclusivos são
compostos como se segue:

_________________________2010_________________________
Até De 1 a Acima de Sem

     1 ano     5 anos     5 anos  Vencimento         Total
Ações ............................................................. - - - 361.585 361.585
Certificados de Depósitos Bancários a
prazo - CDB .................................................. 113.244 46.689 3.464 - 163.397
Debêntures de Distribuição Pública ............ 29.066 529.264 17.832 - 576.162
Fundo de Investimentos em Renda Fixa ... 178.171 - - - 178.171
Letras do Tesouro Nacional ......................... 60.298 846.976 199 - 907.473
Letras Financeiras do Tesouro .................... 23.981 359.856 1.286 - 385.123
Notas do Tesouro Nacional .......................... 175.119 68.268 597.047 - 840.434
Outras Aplicações ........................................ 34.840 9.877 - 9.014 53.731
Operações Compromissadas ...................... 50.821 - - - 50.821
Quotas de Fundos de Investimento Direitos
Creditórios... .................................................     87.189          862          216                  -       88.267
Total no Circulante .................................... 752.729 1.861.792 620.044 370.599 3.605.164

================================== ================================== ================================== ================================== ==================================
Letras do Tesouro Nacional ......................... - 1.986 - - 1.986
Letras Financeiras do Tesouro .................... - 79 - - 79
Notas do Tesouro Nacional ..........................              -              -     118.467                   -      118.467
Outras Aplicações ........................................             -              -              -                  1              1
Total no Não Circulante ............................ - 2.065 118.467 1 120.533

================================== ================================== ================================== ================================== ==================================
_________________________2009_________________________

Até De 1 a Acima de Sem
     1 ano     5 anos     5 anos  Vencimento         Total

Ações ............................................................. - - - 284.005 284.005
Certificados de Depósitos Bancários a
prazo - CDB .................................................. 166.374 49.352 - - 215.726
Debêntures de Distribuição Pública ............ 14.839 136.261 3.097 - 154.197
Fundo de Investimentos em Renda Fixa ... 41.993 - - - 41.993
Letras do Tesouro Nacional ......................... 269.500 27.718 - - 297.218
Letras Financeiras do Tesouro .................... 162.346 1.167.683 34.599 - 1.364.628
Notas do Tesouro Nacional .......................... 2.220 156.220 351.780 - 510.220
Outras Aplicações ........................................ 63.160 1.017 - (7.051) 57.126
Quotas de Fundos de Investimento Direitos
Creditórios... .................................................     55.486              -              -                    -       55.486
Total no Circulante .................................... 775.918 1.538.251 389.476 276.954 2.980.599

================================== ================================== ================================== ================================== ==================================
Notas do Tesouro Nacional ..........................             -               -    106.428                  -     106.428
Total no Não Circulante ............................ - - 106.428 - 106.428

================================== ================================== ================================== ================================== ==================================
Os vencimentos dos títulos e valores mobiliários, com exceção dos fundos exclusivos e não exclusivos,
estão distribuídos da seguinte forma:

____________________2010____________________ ____________________2009____________________
Custo Corrigido Valor de Mercado Custo Corrigido Valor de Mercado

Até 1 ano .................... - - 49.167 49.129
De 1 a 5 anos ............ 2.224 2.224 22.513 22.433
Acima de 5 anos ........                  3.366                   3.366                         -                           -
Total ............................ 5.590 5.590 71.680 71.562

==================================== ==================================== ==================================== ====================================

5. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS
Em 31 de dezembro, os créditos tributários e previdenciários são compostos da seguinte forma:

______________Circulante______________ ______________Não Circulante______________

          2009
         2010            2009        2010 Reelaborado

Imposto de Renda Diferido ..........................                -           5.616     29.683           24.533
Prejuízos Fiscais .............................................                -           2.067      7.268          8.267
Diferenças Temporárias .................................. - 3.549 22.415 16.266

Contribuição Social Diferida ........................                -           3.491     18.717           15.299
Base Negativa ................................................. - 1.395 5.236 5.580
Diferenças Temporárias .................................. - 2.096 13.481 9.719

Impostos a Recuperar ...................................         5.926          18.378             -                    -
Imposto de Renda ........................................... 3.367 10.863 - -
Contribuição Social ......................................... 257 5.113 - -
COFINS ........................................................... 1.659 1.888 - -
PIS ................................................................... 629 500 - -
Outros ..............................................................              14                 14             -                     -

5.926 27.485 48.400 39.832
================================= ================================= ================================= =================================

Com a adoção do CPC 32, o montante total do imposto de renda e contribuição social diferidos passaram a ser
classificados como ativo não circulante. A Icatu Seguros S.A. possuía, em 31 de dezembro de 2010, prejuízos
fiscais e base negativa de contribuição social acumulados nos montantes de R$29.249 e R$34.910 (R$41.336
e R$46.499 em 2009), respectivamente. Os prejuízos fiscais e a base negativa de contribuição social são
compensáveis anualmente, à razão de 30% dos lucros tributáveis, sendo ambos imprescritíveis. O ano de
formação e o respectivo saldo dos créditos tributários decorrentes de prejuízo fiscal e de base negativa de
contribuição social são como segue:

        Prejuízo Fiscal         Base Negativa
2002 .................................................................. - 4.021
2003 .................................................................. 17.316 18.956
2005 ..................................................................                      11.933                      11.933
Saldo ................................................................ 29.249 34.910

=============================== ===============================
A Sociedade avalia periodicamente a expectativa de realização dos créditos tributários diferidos com base em
estudo técnico, elaborado de acordo com a legislação vigente, que demonstra a probabilidade de ocorrência de
obrigações futuras com impostos e contribuições que permitam a realização do crédito tributário. Em linha com
a expectativa de rentabilidade futura de suas operações e com base em projeções aprovadas pela Administra-
ção, a Sociedade estima realizar esses créditos tributários diferidos em até quatro anos. Em 31 de dezembro de
2010, a expectativa de realização, por ano, dos créditos diferidos é apresentada como se segue:

            IR Diferido             CS Diferido
2010 ............................................................... 7.814 3.820
2011 ............................................................... 9.921 4.850
2012 ............................................................... 9.694 5.836
2013 ............................................................... - 2.872

6. INVESTIMENTOS
Em 31 de dezembro, os investimentos são compostos da seguinte forma:

Lucro (Prejuízo)
        Quantidade  de Ações Quantidade % de Capital Patrimônio Líquido do               Investimento      Resultado  Patrimonial

Investimentos_______________________________                  ON              PN     de Cotas    Participação      Social     Líquido           Exercício      2010           2009              2010             2009
Icatu Capitalização S.A ................................................ 376.127.276 41.866.951 - 100,00% 96.525 173.079 58.128 173.079 188.760 58.128 65.651
Companhia Brasileira de Seguros e Previdência ........ 468 468 - 100,00% 58.052 10.820 556 10.820 10.274 556 841
Brasilcap Capitalização S.A ......................................... 54.010.798 - - 16,67% 79.054 142.749 110.011 23.796 23.757 18.339 15.637
Icatu Serviços de Adm. Previdenciária Ltda. ............. - - 7.242.606 99,97% 7.245 2.828 (529) 2.828 3.357 (529) (736)
Icatu Vanguarda Adm. de Recursos Ltda. .................. - - 157.999 99,99% 158 18.901 1.532 18.899 15.138 1.532 4.174
Icatu Consultoria Ltda. ................................................ - - 486 0,99% 521 1.859 95 18 17 1 1
Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT . 306.000 - - 2,04% 15.000 18.766 -        316             301                7                  6
Total das Participações Acionárias .......................... 229.756 241.604 78.034 85.574
Incentivos Fiscais ........................................................ - - - - - - - 115 115 - -
(-) Provisão para Desvalorização ................................ - - - - - - -        (115)             (81)              (34)                   -
Total de Investimentos .............................................. 229.756 241.638 78.000 85.574

================================ ================================ ================================ ================================

A Sociedade possui participações diretas na Brasilcap Capitalização S.A.. e indireta, por meio de sua
subsidiária integral Icatu Capitalização S.A., na Caixa Capitalização S.A. As demonstrações financeiras
dessas sociedades são auditadas por outros auditores independentes. Os investimentos nessas sociedades,
em 31 de dezembro de 2010, correspondem a 2,32% do ativo total da Sociedade (2,57% em 2009), e o
resultado de equivalência patrimonial, contabilizado sob a rubrica “Resultado Patrimonial”, corresponde a
63,09% do lucro líquido do exercício da Sociedade (41,39% em 2009). A receita correspondente aos juros

sobre o capital próprio, distribuído pela investida Icatu Capitalização S.A. no montante de R$10.849, bruto de
IRRF, foi reclassificada para fins de publicação das demonstrações financeiras para a rubrica “Participações
Societárias”, no ativo permanente, conforme determinado pela Circular SUSEP nº 379/08. Para o cálculo do
investimento pelo Método de Equivalência Patrimonial foram utilizadas as respectivas demonstrações finan-
ceiras das investidas nas datas base de 31 de dezembro de 2010 e de 2009.
Apresentamos, a seguir, a movimentação dos investimentos em subsidiárias da Sociedade:

_____________________________________________________________________2010_____________________________________________________________________
Ajuste de

Saldo em  31/12/2009   Exercícios Anteriores   Adições Dividendos/ JSCP Ajuste TVM Resultado Patrimonial Saldo em 31/12/2010
Icatu Capitalização S.A ........................................... 188.760 (1.074) - (86.850) 14.115 58.128 173.079
Companhia Brasileira de Seguros e Previdência ... 10.274 (20) - - 10 556 10.820
Brasilcap Capitalização S.A .................................... 23.757 40 - (18.340) - 18.339 23.796
Icatu Serviços de Adm. Previdenciária Ltda. ........ 3.357 - - - - (529) 2.828
Icatu Vanguarda Adm. de Recursos Ltda. ............. 15.138 - - - 2.229 1.532 18.899
Icatu Consultoria Ltda. ........................................... 17 - - - - 1 18
Seguradora Líder dos Consórcios
do Seguro DPVAT ....................................................                           301                                   -           15                          (7)                 -                                  7                          316
Total ......................................................................... 241.604 (1.054) 15 (105.197) 16.354 78.034 229.756

================================= ================================= ================================= ================================= ================================= ================================= =================================
_____________________________________________________________________2009_____________________________________________________________________

Ajuste de
Saldo em  31/12/2008   Exercícios Anteriores   Adições Dividendos/ JSCP Ajuste TVM Resultado Patrimonial Saldo em 31/12/2009

Icatu Capitalização S.A ........................................... 173.742 - - (62.368) 11.735 65.651 188.760
Companhia Brasileira de
Seguros e Previdência ............................................ 9.442 - - - (9) 841 10.274
Brasilcap Capitalização S.A .................................... 23.757 - - (15.637) - 15.637 23.757
Icatu Serviços de Adm. Previdenciária Ltda. ........ 3.093 - 1.000 - - (736) 3.357
Icatu Vanguarda Adm. de Recursos Ltda. ............. 10.964 - - - - 4.174 15.138
Icatu Consultoria Ltda. ........................................... 16 - - - - 1 17
Seguradora Líder dos Consórcios
do Seguro DPVAT .....................................................                            222                                   -           79                          (6)                 -                                 6                          301
Total ......................................................................... 221.236 - 1.079 (78.011) 11.726 85.574 241.604

================================= ================================= ================================= ================================= ================================= ================================= =================================

continua

A Sociedade registrou, através da equivalência patrimonial, o efeito dos ajustes com títulos e valores mobiliários
das suas investidas no montante de R$16.354 (R$11.726 em 2009), decorrentes do reconhecimento dos ganhos/
perdas não realizadas com títulos classificados como disponíveis para venda e avaliados a valor de mercado.
A contra partida da redução do investimento correspondeu à rubrica “Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários”
no Patrimônio Líquido. O saldo apresentado em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 corresponde à participação
que a Sociedade possui na Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT S.A.. Demonstramos abaixo a
evolução da participação das ações durante o período, visto que a variação ocorre devido à redistribuição das
ações junto aos consorciados:
Data da Redistribuição da Participação__ Quantidade de Ações (a) % de Participação (b)
31 de dezembro de 2009 .............................  293.780 1,95850%
27 de janeiro de 2010 .....................................  303.614 2,02410%
03 de maio de 2010 ........................................  306.735 2,04490%
31 de dezembro de 2010 .............................  306.735 2,04490%
a) Representada por ações ordinárias nominativas
b) Participação no capital social da Seguradora Líder - DPVAT

7. ATIVO IMOBILIZADO
_________________________2010_________________________       2009

Taxa Anual de Custo de Depreciação Valor Valor
 Depreciação (%) Aquisição    Acumulada  Líquido  Líquido

Terrenos .................................................                         -              89                   -           89           89
Bens Imóveis ....................................... 89 - 89 89
Equipamentos ........................................ 10 4.300 (2.923) 1.377 575
Móveis, Máquinas e Utensílios ............ 10 1.087 (768) 319 196
Veículos ................................................. 20             76                  (9)            67             -
Bens Móveis ......................................... 5.463 (3.700) 1.763 771
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros . 20          2.249            (1.802)         447         205
Outras Imobilizações .........................         2.249            (1.802)         447         205
Total ....................................................... 7.801 (5.502) 2.299 1.065

============================== ============================== ============================== ==============================
8. ATIVO INTANGÍVEL
O ativo intangível é composto, principalmente, por gastos com aquisição, desenvolvimento e implantação de
sistemas informatizados para uso interno, classificados como Softwares, Marcas e Patentes e custo de
aquisição de carteiras de seguros  e previdência (Canadá Life Previdência e Seguros S.A. e Nationwide Marítima
Vida e Previdência S.A.), classificados como Projetos, conforme demonstrado abaixo:

_________________________2010_________________________        2009
Taxa Anual de Custo de Amortização Valor Valor

Amortização (%) Aquisição    Acumulada  Líquido  Líquido
Marcas e Patentes ............................... - 71 - 71 71
Softwares .............................................. 20 35.132 (12.982) 22.150 12.529
Projetos ................................................. 20       24.433         (24.416)           17      2.043
Total ....................................................... 59.636 (37.398) 22.238 14.643

============================== ============================== ============================== ==============================

9. PROVISÕES TÉCNICAS E DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS – SEGUROS E RESSEGUROS
As provisões técnicas e despesas de comercialização diferidas, por ramo, em 31 de dezembro, estão
demonstradas a seguir:

_____________________________________2010_____________________________________
Acidentes Rendas Vida In- Vida em Presta-

Provisões Técnicas____ ___  Pessoais Aleatórias dividual      VGBL      Grupo  mistas  DPVAT       Total
Circulante
Prêmios não Ganhos ............... 430 - - - 4.598 5.311 - 10.339
Prêmios não Ganhos - RVNE . 123 - - - 2.661 3.311 - 6.095
Sinistros a Liquidar .................. 3.522 113 - - 96.642 9.500 41.760 151.537
Sinistros Ocorridos mas não
Avisados .................................. 2.451 1 - - 49.676 10.837 2.669 65.634
Benefícios Concedidos ........... - - 23 21 - - - 44
Riscos não Expirados ............. - - 312 - - - - 312
Oscilação de Riscos ............... - - 481 - - - - 481
Eventos Ocorridos mas não
Avisados .................................. - - 1.585 - - - - 1.585
Benefícios a Regularizar ......... - - 3.345 - - - - 3.345
Provisão Complementar de
Prêmios [a] .............................. 266 - - - 5.704 6 - 5.976
Provisão para Despesas
Administrativas [a] .................. - - - - - - 103 103
Resgates e/ou Outros Valores
a Regularizar [a] ......................                     -                    -      9.359       5.017            -           -          -     14.376

6.792 114 15.105 5.038 159.281 28.965 44.532 259.827
============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= =============================

Não Circulante
Prêmios não Ganhos ............... - - - - - 2.439 - 2.439
Benefícios a Conceder ........... - - 1.152 1.095.383 - - - 1.096.535
Benefícios Concedidos ........... - - 199 42 - - - 241
Insuficiência de Prêmios ........ - - 26 - - - - 26
Provisão para Despesas
Administrativas [b] ..................                  -                   -               8               1              -          -           -             9

- - 1.385 1.095.426 - 2.439 - 1.099.250
============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= =============================
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____________________    __________2009______________________________
Acidentes Rendas Vida In- Vida em Presta-

Provisões Técnicas____ ___  Pessoais Aleatórias dividual      VGBL      Grupo  mistas  DPVAT       Total
Circulante
Prêmios não Ganhos ............... 766 - - - 3.879 4.930 - 9.575
Prêmios não Ganhos - RVNE . 223 - - - 882 1.564 - 2.669
Sinistros a Liquidar .................. 5.429 158 - - 67.089 4.540 31.796 109.012
Sinistros Ocorridos mas não
Avisados .................................. 2.970 2 - - 42.430 7.477 1.276 54.155
Benefícios Concedidos ........... - - 23 17 - - - 40
Oscilação de Riscos ............... - - 537 - - - - 537
Eventos Ocorridos mas não
Avisados .................................. - - 897 - - - - 897
Riscos não expirados ............. - - 135 - - - - 135
Benefícios a Regularizar ......... - - 7.761 - - - - 7.761
Provisão Complementar de
Prêmios [a] .............................. 1.294 1 - - 7.006 67 - 8.368
Provisão para Despesas
Administrativas [a] .................. - - - - - - 518 518
Resgates e/ou Outros Valores
a Regularizar [a] ......................               -               -      8.942       1.442             -          -          -     10.384

10.682 161 18.295 1.459 121.286 18.578 33.590 204.051
============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= =============================

Não Circulante
Prêmios não Ganhos ............... - - - - - 2.240 - 2.240
Prêmios não Ganhos - RVNE . - - - - - 711 - 711
Benefícios a Conceder ........... - - 1.349 761.464 - - - 762.813
Benefícios Concedidos ........... - - 206 51 - - - 257
Insuficiência de Prêmios ........ - - 26 - - - - 26
Provisão para Despesas
Administrativas [b] ..................              -              -            8             1             -          -          -            9

- - 1.589 761.516 - 2.951 - 766.056
============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= ============================= =============================

[a] Classificadas como “Outras Provisões” no passivo circulante
[b] Classificadas como “Outras Provisões” no passivo não circulante

__________________2010__________________ __________________2009__________________
Despesas de Vida Vida em Presta- Vida Vida em Presta-
Comercialização Diferidas Individual   Grupo mistas  Total Individual   Grupo mistas  Total
Circulante ............................. 186 6.180 - 6.366 189 7.075 - 7.264
Não Circulante ..................... 154 9.455 - 9.609 341 9.423 - 9.764

10. PROVISÕES TÉCNICAS E DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS – PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
As provisões técnicas de previdência complementar apresentaram a seguinte movimentação:

Saldos em Atualização Saldos em
Provisões Técnicas______________________  31/12/2009 Constituições Amortizações   Monetária    31/12/2010
Circulante
Riscos não Expirados ............................ 50 13 (15) - 48
Riscos não Expirados - RVNR .............. - 17 (13) - 4
Oscilação de Riscos .............................. 442 46 (326) - 162
Benefícios Concedidos .......................... 6.154 601 (529) 766 6.992
Benefícios a Regularizar ........................ 998 847 (217) 39 1.667
Excedente Financeiro ............................ 14 1 - 3 18
Eventos Ocorridos mas não Avisados .... 1.307 208 (298) - 1.217
Provisão Complementar de
Contribuição [a] ...................................... 77 45 (90) - 32
Resgates e/ou Outros Valores a
Regularizar [a] ........................................       25.177            19.791          (20.304)          1.433        26.097

34.219 21.569 (21.792) 2.241 36.237
================================================== ============================================= ================================================= ================================================= =================================================

Não Circulante
Benefícios a Conceder .......................... 2.101.210 147.701 (83.700) 185.790 2.351.001
Benefícios Concedidos .......................... 41.517 5.507 (3.060) 5.396 49.360
Insuficiência de Contribuição ................ 8.893 2.961 (84) 617 12.387
Excedente Financeiro ............................ 6.705 58 (538) 737 6.962
Provisão para Despesas
Administrativas [b] .................................            482                   20                 (11)                 -            491

2.158.807 156.247 (87.393) 192.540 2.420.201
================================================== ============================================= ================================================= ================================================= =================================================
Saldos em Atualização Saldos em

Provisões Técnicas______________________  31/12/2008 Constituições Amortizações   Monetária    31/12/2009
Circulante
Riscos não Expirados ............................ 38 24 (12) - 50
Riscos não Expirados - RVNR .............. 9 11 (20) - -
Oscilação de Riscos .............................. 475 249 (282) - 442
Benefícios Concedidos .......................... 5.831 252 (238) 309 6.154
Benefícios a Regularizar ........................ 726 490 (219) 1 998
Excedente Financeiro ............................ 38 1 (11) (14) 14
Eventos Ocorridos mas não Avisados . 919 398 (10) - 1.307
Provisão Complementar de
Contribuição[a] ....................................... 82 27 (32) - 77
Resgates e/ou Outros Valores a
Regularizar [a] ........................................       19.010              9.670            (3.339)           (164)        25.177

27.128 11.122 (4.163) 132 34.219
================================================== ============================================= ================================================= ================================================= =================================================

Não Circulante
Benefícios a Conceder .......................... 1.793.219 84.781 (20.862) 244.072 2.101.210
Benefícios Concedidos .......................... 39.870 1.116 (1.652) 2.183 41.517
Insuficiência de Contribuições .............. 8.152 823 (21) (61) 8.893
Excedente Financeiro ............................ 6.829 - (716) 592 6.705
Provisão para Despesas
Administrativas [b] .................................            479                    6                  (3)                 -            482

1.848.549 86.726 (23.254) 246.786 2.158.807
================================================== ============================================= ================================================= ================================================= =================================================

[a] Classificadas como “Outras Provisões” no passivo circulante
[b] Classificadas como “Outras Provisões” no passivo não circulante

Saldos em Saldos em
Despesas de Comercialização Diferidas_____ __ 31/12/2009 Constituições Amortizações 31/12/2010
Circulante ................................................................... 2.607 889 (173) 3.323
Não Circulante ........................................................... 10.290 2.761 (246) 12.805

Saldos em Saldos em
Despesas de Comercialização Diferidas_______ 31/12/2008 Constituições Amortizações 31/12/2009
Circulante ................................................................... 2.142 761 (296) 2.607
Não Circulante ........................................................... 8.243 2.337 (290) 10.290

11. GARANTIA DAS PROVISÕES TÉCNICAS
Em 31 de dezembro, os ativos garantidores das provisões técnicas da Sociedade são compostos por:
Ativos Vinculados a Cobertura de Reservas_________________________________         2010       2009
Certificados de Depósito Bancário a Prazo - CDB .......................................................... - 19.385
Certificado de Recibo Imobiliário ..................................................................................... 1.999 -
Debêntures ........................................................................................................................ 3.365 15.755
Letras Financeiras do Tesouro .......................................................................................... 226 34.271
Quotas de Fundos de Investimentos - Exclusivos ......................................................... 3.719.351 3.083.809
Quotas de Fundos de Investimentos - Não Exclusivos .................................................    109.508    228.887
Total ................................................................................................................................... 3.834.449 3.382.107

==================================================== ===================================================
Em 31 de dezembro de 2010 a Sociedade apresenta o montante de R$200.002 (R$17.630 em 2009) não
vinculado à garantia das reservas técnicas.

12. PROVISÕES JUDICIAIS
A Sociedade possui processos judiciais que se encontram em diversas instâncias, referentes a causas cíveis
originadas, principalmente, por questionamentos quanto aos valores e às recusas técnicas de indenizações
de sinistros e benefícios de seguros; a causas tributárias, originadas por questionamentos quanto aos
acréscimos moratórios sobre encargos sociais; e a causas trabalhistas, originadas, principalmente, por
questionamentos quanto as obrigações trabalhistas, relativas principalmente a horas extras, a equiparação
salarial e a vínculo empregatício. A Sociedade possui as seguintes quantidades de ações judiciais, segregadas
segundo a sua natureza, probabilidade de perda, valores estimados e provisionados:

                            Causas Cíveis - Relacionadas a Sinistros/Benefícios
____________________________________________2010____________________________________________ ___   ___________2009_____________

Valor Valor Valor Valor
Probabilidade de Perda_ __ Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado
Provável ................................ 592 63.163 63.163 361 40.054 40.054
Possível ................................ 784 65.512 - 846 65.200 -
Remota ..................................              202      20.142                     -             239      23.217                     -
Total ....................................... 1.578 148.817 63.163 1.446 128.471 40.054

============================================= ================================== ============================================= ============================================= ============================================= =============================================

                     Causas Cíveis - Não Relacionadas a Sinistros/Benefícios
___ _ __________2010______________ ___   ___________2009_____________

Valor Valor Valor Valor
Probabilidade de Perda_ __ Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado
Provável ................................ 1.078 15.529 15.529 948 12.351 12.351
Possível ................................ 347 19.514 - 313 15.932 -
Remota ..................................                69      13.463                     -               97      14.550                     -
Total ....................................... 1.494 48.506 15.529 1.358 42.833 12.351

============================================= ================================== ============================================= ============================================= ============================================= =============================================
                                                                            Causas Trabalhistas
___ _ __________2010______________ ___   ___________2009_____________

Valor Valor Valor Valor
Probabilidade de Perda_ __ Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado
Provável ................................ 29 5.058 5.058 25 5.757 5.757
Possível ................................ 27 6.624 - 27 7.042 -
Remota ..................................                14          192                    -               15          235                     -
Total ....................................... 70 11.874 5.058 67 13.034 5.757

============================================= ================================== ============================================= ============================================= ============================================= =============================================
                                                                                    Causas Fiscais
_________ ___________________________2010____________________________________ __________________________________2009____________________________________

Valor Valor Valor Valor
Probabilidade de Perda_ __ Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado
Provável ................................ 5 36 36 3 30 30
Possível ................................ 52 30.596 - 39 19.171 -
Remota ..................................                 2       1.000                     -                 2          907                     -
Total ....................................... 59 31.632 36 44 20.108      30

============================================= ================================== ============================================= ============================================= ============================================= =============================================
Apresentamos, a seguir, a movimentação da provisão para contingências relativas aos processos judiciais:

  Cíveis Trabalhistas Fiscais
Saldos em 31 de dezembro de 2009 ................................................ 52.405 5.757 30
   Provisões Adicionais ......................................................................... 7.611 742 55
   Provisões Baixadas ........................................................................... (20.138) (555) (51)
   Provisões Ajustadas (*) ....................................................................   38.814              (886)          2
Saldos em 31 de dezembro de 2010 ................................................ 78.692 5.058 36

======================================= ======================================= =========================
(*) Movimentação oriunda da mudança de probabilidade de perda e/ou valor estimado e/ou atualização monetária.
Em 31 de dezembro, os depósitos judiciais são compostos como se segue:

     2010     2009
Cíveis .................................................................................................................................... 15.880 15.499
Trabalhistas ...........................................................................................................................        1.760      2.006
Fiscais ...................................................................................................................................   22.609   19.926
Outros ....................................................................................................................................          56         45
Total ....................................................................................................................................... 40.305 37.476

============================================ ============================================
Em 31 de dezembro, a Sociedade apresentava depósitos judiciais relacionados a causas com probabilidade de
perda provável conforme demonstramos abaixo:

                        2010_____________                        2009___________
Provisão Depósito Provisão Depósito
  Judicial   Judicial   Líquido   Judicial Judicial Líquido

Cíveis ...................................... 78.692 (11.706) 66.986 52.405 (9.140) 43.265
Trabalhistas ............................. 5.058 (1.129) 3.929 5.757 (906) 4.851
Fiscais .....................................           36          (15)           21           30         (21)            9

83.786 (12.850) 70.936 58.192 (10.067) 48.125
==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ==================================================== ====================================================

Apresentamos, a seguir, um resumo dos principais questionamentos fiscais:
Probabilidade

Questionamentos Fiscais____________________________________________        Instâncias         de Perda
PIS – Obrigação de Recolhimento sobre suas receitas operacionais brutas STF Possível
PIS – Majoração da Alíquota EC nº 10/96 até 06/1996 e, posteriormente,
MP nº 1537/97 .................................................................................................. TRF 3a  Região Possível
Créditos de PIS/COFINS - Lei n° 9.718/1998, para compensar qualquer
tributo da SRF ................................................................................................. TRF 2a  Região Possível
CSLL - Majoração da Alíquota - Lei n° 11.727/2008 ..................................... STF Possível
CSLL – Majoração da Alíquota - Lei nº 8.114/90 ........................................... STF Possível
CSLL – Constitucionalidade da cobrança em 1991 - Lei nº 7.689/88 e a
atualização pela UFIR do duodécimos e quotas da CSLL .......................... STF Provável
CPMF – Transferência de carteira Canadá Life Previdência e Seguros S/A
para Icatu Seguros S.A. ................................................................................. TRF 2a  Região Possível

A Sociedade vem questionando por meio do Mandado de Segurança nº 1998.51.01.022231-6, a cobrança do PIS
incidente sobre suas receitas brutas operacionais auferidas a partir de julho de 1997, inclusive. Essa incidência
foi introduzida pelo art. 1º da Emenda Constitucional nº 01, de 01.03.1994, com redação dada pela Emenda
Constitucional nº 17, de 22.11.1997. A probabilidade de perda é considerada possível. A Sociedade realizou
depósitos judiciais durante os períodos de julho de 1997 a janeiro de 1999 no montante total atualizado até 2010
de R$5.556 (R$5.360 em 2009), registrado na rubrica “Depósitos Judiciais e Fiscais”, quando passou a recolher
o PIS e a COFINS de acordo com a Lei nº 9.718/98. Em junho de 2005, a Sociedade impetrou Mandado de
Segurança buscando a suspensão da exigibilidade de recolhimento do PIS e da COFINS sobre as receitas
financeiras, mantendo a provisão no montante de R$29.435 (R$12.402 em 2009), registrada na rubrica “PIS e
COFINS Exigibilidade Suspensa” no passivo não circulante. A probabilidade de perda é possível, tendo em vista
a proposta de enunciado de Súmula vinculante editado pela Comissão de Jurisprudência do Supremo Tribunal
Federal, que considera inconstitucional o parágrafo 1º do art. 3º da Lei nº 9.718/98. Foi impetrado pela Sociedade
Mandado de Segurança pleiteando a utilização do crédito do PIS e da COFINS, pago nos termos da Lei n° 9.718/
98, para quitar, por compensação, qualquer tributo administrado pela Secretaria da Receita Federal. Os referidos
créditos no montante de R$73 (R$419 em 2009) encontram-se registrados na rubrica “Créditos Tributários e
Previdenciários” no ativo circulante. O processo nº 2005.51.01.531870-1 refere-se a Execução Fiscal de alegado
débito de IRF / PIS / COFINS (obrigações acessórias - DCTF), estando o rito na primeira instância da Justiça
Federal, classificado por nossos advogados externos como de perda possível, garantido por fiança bancária. A
Sociedade impetrou Mandado de Segurança, sob o n° 2008.51.01.028029-4, visando garantir seus direitos de não
se submeter ao aumento da alíquota da CSLL, de 9% (nove por cento) para 15% (quinze por cento), instituída
pela Medida Provisória n° 413/2008, convertida na Lei n° 11.727/2008. O Mandado foi acompanhado de depósito
judicial correspondente à diferença das alíquotas, no valor de R$2.999 (R$5.168 em 2009) registrado na rubrica
“Depósitos Judiciais e Fiscais” no ativo não circulante. A obrigação legal encontra-se integralmente registrada,
inclusive o valor correspondente ao diferencial de alíquota (6%) no total de R$3.812 (R$1.593 em 2009) na
rubrica “CSLL Majorada” no passivo não circulante.

13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
13.1 Capital Social - Em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, o capital subscrito e integralizado é representado
por 640.969 ações sem valor nominal, sendo 555.644 ações ordinárias e 85.325 ações preferenciais. As ações
preferenciais não possuem direito de voto, mas têm direito a dividendo mínimo de 1% incidente sobre o capital
social representado pelas ações preferenciais e possuem prioridade no reembolso do capital, sem prêmio, com
base na parcela do preço de emissão destinada à conta capital. Em 26 de maio de 2010, foi homologado,
conforme Portaria nº 3.681, a aquisição por parte da Icatu Holding S.A., de 50% do capital votante e aproxima-
damente 50% do capital social total da Icatu Seguros S.A., anteriormente detidas por Hartford Life International
Ltd. 13.2 Reservas de Lucro - A reserva legal é constituída ao final do exercício social com a destinação de 5%
do lucro líquido do exercício. Será constituída pela Sociedade até que o seu valor atinja 20% do capital social em
conformidade com o art. 193 da Lei 6.404/76. A reserva estatutária é constituída ao final do exercício social por
até 100% do lucro líquido do exercício, após as deduções legais e a constituição de reserva legal, estando
limitada ao valor do capital social. A reserva de lucros tem como objetivo o reforço do patrimônio líquido da
Sociedade, e sua constituição está sujeita a deliberação da Assembléia Geral. 13.3 Dividendos - De acordo com
o Estatuto Social, são assegurados aos acionistas dividendos mínimos equivalentes a 25% do lucro líquido do
exercício, ajustado conforme legislação societária e estatuto social. Conforme ata de reunião do Conselho de
Administração realizada em 01 de outubro de 2010, foi deliberada a distribuição de R$ 175.000 na forma de
dividendos intermediários, dos quais R$ 155.800 foram debitados à conta de reservas de lucros e R$ 19.200 a
conta de lucros acumulados levantados em 30 de junho de 2010. Os administradores da Sociedade, no
pressuposto de sua aprovação pela Assembléia Geral, propuseram a não distribuição de dividendos sobre os
lucros auferidos no exercício de 2009. 13.4 Ajuste de Exercícios Anteriores - A Sociedade reavaliou a base
de cálculo dos processos judiciais, atualizações monetárias de natureza tributária e ajustou o saldo contábil
desses processos no exercício de 2010. Os ajustes são relativos às diferenças de PIS, COFINS e atualiza-
ção SELIC correspondente aos períodos de 2005 a 2009 e atualização SELIC da CSLL correspondente ao
período de 2008 a 2009. Essas inconsistências foram motivadas substancialmente dos procedimentos
adotados sobre alargamento da base de cálculo e atualização monetária do PIS, COFINS e da CSLL, da qual
concluímos sobre a necessidade de ajustar a provisão passiva. Assim sendo, os valores correspondentes
aos exercícios anteriores foram recalculados e lançados na rubrica de “Ajustes de Exercícios Anteriores” no
patrimônio líquido, de forma a evidenciar que o erro é de competências anteriores, em consonância com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Apresentamos abaixo, os impactos de tais ajustes nas demonstrações relativas ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2009:

         2009         2009
Descrição___________________________________________________________________ Publicado Ajustes Reelaborado
ATIVO ........................................................................................... 3.903.651 3.566 3.907.217
NÃO CIRCULANTE ...................................................................     481.018    3.566          484.584
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ..............................................     223.667    3.566          227.233
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER .......................................       73.742    3.566           77.308
Créditos Tributários e Previdenciários ...................................... 36.266 3.566 39.832
PASSIVO ..................................................................................... 3.903.651 3.566 3.907.217
NÃO CIRCULANTE ...................................................................   2.964.425    8.915       2.973.340
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ....................................................   2.964.425    8.915       2.973.340
CONTAS A PAGAR .....................................................................        21.424    8.915            30.339
Outras Contas a Pagar .............................................................. 17.914 8.915 26.829
PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............................................................      648.615    (5.349)          643.266
Lucros Acumulados .................................................................... - (5.349) (5.349)

continua
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14. PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO, MARGEM DE SOLVÊNCIA E CAPITAL ADICIONAL
      2009

Reela-
      2010   borado

Patrimônio Líquido ............................................................................................................. 572.912 643.266
Participação Coligadas e Controladas - em Empresas Financeiras 100% .................. (208.011) (223.090)
Participação Coligadas e Controladas - em Empresas não Financeiras 50% ............. (10.872) (9.255)
Despesas Antecipadas ..................................................................................................... (110) (139)
Créditos Tributários ........................................................................................................... (12.504) (17.309)
Marcas e Patentes ............................................................................................................ (71) (71)
Ativo Diferido ....................................................................................................................           (2)           (5)
Patrimônio Líquido Ajustado ....................................................................................... 341.342 393.397

==================== ====================
A) 0,2 do Prêmio Retido anual médio - últimos 12 meses ............................................ 134.093 124.541
B) 0,33 do Sinistro Retido anual médio - últimos 36 meses .........................................    62.020    56.025
Margem de Solvência ..................................................................................................... 134.093 124.541
Capital Base ....................................................................................................................... 15.000 15.000
Capital Adicional de Subscrição .......................................................................................     86.422    84.316
Capital Mínimo Requerido ............................................................................................   101.422    99.316
Suficiência ........................................................................................................................ 207.249 268.856

==================== ====================
Seguindo os critérios determinados pela Resolução CNSP n° 158/06, alterada pela Circular SUSEP n° 355/07,
constatamos que a Sociedade possui capital suficiente para atender os parâmetros mínimos.
15. PARTES RELACIONADAS
As principais transações com partes relacionadas, durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2010 e de
2009, são como se seguem:

Dividendos e
Juros sobre o Juros sobre o

Contas a Dividendos  Capital próprio Capital Próprio
receber Receitas a Receber Receitas Recebidos

(a Pagar) (Despesas)     (a Pagar)         (Despesas)             (Pagos)
Icatu Capitalização S.A. ......... 11.961 (12.454) - 10.849 140.590
Companhia Brasileira de
Seguros e Previdência ............ 10 10 - - -
Vanguarda Companhia de
Seguros Gerais ........................ 21 21 - - -
Icatu Serviços de Adm.
Previdenciária Ltda ................. 1.274 1.274 - - -
Icatu Vanguarda Adm. de
Recursos Ltda. ........................ 5.258 5.258 - - -
Icatu Consultoria Ltda. ........... 2 2 - - -
Brasilcap Capitalização S.A. ... - - 3.868 - 20.188
Icatu Holding S.A. ................... - - - - (175.000)
Administradores ....................... (2.598) (2.210) - - -
Seguradora Líder dos
Consórcios do Seguro DPVAT 641 2.144 7 - -
IHPrev Fundo de Pensão .......              -           (405)                  -                         -                        -
Saldo em 31 de dezembro
de 2010 .................................... 16.569 (6.360) 3.868 10.856 (14.222)

================================= ================================= ================================= ================================= =================================
Icatu Capitalização S.A. ......... 852 (30.148) 55.368 7.000 7.000
Brasilcap Capitalização S.A. ... - - 5.613 1.455 16.769
Administradores ....................... (2.190) (3.891) - - -
Icatu Holding S.A. ................... - (1.245) - - -
IHPrev Fundo de Pensão .......              -           (342)                 -                        -                         -
Saldo em 31 de dezembro
de 2009 .................................... (1.338) (35.626) 60.981 8.455 23.769

================================= ================================= ================================= ================================= =================================
As operações com partes relacionadas referem-se basicamente a:
• Aquisição de títulos de capitalização – Os títulos são de pagamento único e  vigência  mensal. Seu preço é
determinado de acordo com notas técnicas atuariais protocoladas na SUSEP e condizentes com as práticas
de mercado para esse tipo de operação. O objetivo é oferecer ao segurado uma possibilidade de ganho extra
pela premiação do título de capitalização atrelado ao seguro adquirido, cujo direito ao sorteio é cedido pela
Sociedade. Os efeitos dessa operação estão registrados na demonstração do resultado na rubrica “Outras
Receitas e Despesas Operacionais”. • Reembolsos de custos administrativos - Referem-se a rateio de
despesas comuns entre as sociedades do grupo Icatu e são liquidados mensalmente, conforme estabelecido
em instrumento particular de convênio assinado entre as partes. • As operações com o IHPrev Fundo de
Pensão referem-se a contribuições definidas relativas ao plano de aposentadoria dos funcionários da Socie-
dade, conforme nota 16. As contribuições definidas são liquidadas mensalmente, conforme regulamento do
plano registrado na Secretaria de Previdência Complementar. • As transações com os Administradores da
Sociedade referem-se aos honorários recebidos e/ou a receber por estes a título de benefícios e remunera-
ção. • Consórcio DPVAT - As receitas e as respectivas despesas são contabilizadas na proporção do
percentual de participação da Sociedade no consórcio com base nos relatórios recebidos da Seguradora Líder
dos Consórcios do Seguro DPVAT S.A. (“Seguradora Líder”). • As transações com a Icatu Holding S.A.
referem-se a prestação de serviços empresariais.

16. PREVIDÊNCIA PRIVADA
As contribuições ao IHPrev Fundo de Pensão, entidade de previdência complementar fechada, montam a R$
405 (R$342 em 2009), relativas ao plano de aposentadoria de contribuição definida, parcialmente patrocinado
pela Sociedade, destinados a proporcionar complementação previdenciária a seus funcionários. Para as
contribuições referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, foi utilizado fundo
previdencial acumulado.

17. PRINCIPAIS RAMOS DE ATUAÇÃO – SEGUROS
______________________________2010_____________ ______________________________2009_____________

Índice de Índice de
Prêmios Índice de Comissio- Prêmios Índice de Comissio-

Ramo____________________  GanhosSinistralidade   namento  Ganhos
Sinistralidade    namento
Vida em Grupo ......................   268.943 53,1% 31,3%    262.150 47,3% 29,4%
Prestamistas ......................... 67.484 35,5% 29,8% 47.576 30,4% 27,4%
DPVAT .................................... 54.124 86,8% 1,4%  45.057 86,0% 1,4%
Acidentes Pessoais .............. 14.201 11,0% 21,9% 16.694 22,8% 12,0%
Vida Individual ...................... 15.476 20,0% 16,6% 6.412 57,5% 23,6%

18. PARTICIPAÇÃO DE TERCEIROS EM NEGÓCIOS CONTRATADOS
A Sociedade celebrou contrato de participação por quotas com comissão de resseguro e contingência para
devolução de comissões com a Transamerica Occidental Life Insurance Company em 1º de outubro de 2004,
com termo aditivo em 15 de outubro de 2004. A operação foi realizada com autorização do IRB - Brasil
Resseguros S.A. e, por meio do mencionado contrato, a resseguradora passou a ter participação parcial, pelo
período de cinco anos, no resultado de determinadas apólices de seguros de vida em grupo, emitidas pela
Icatu Seguros S.A.. Em março de 2010, a Sociedade liquidou integralmente os valores contabilizados no seu
passivo circulante na rubrica “Outras Contas a Pagar”.

19. DETALHAMENTO DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
      2010       2009

Sinistros Retidos .......................................................................................................  (218.993) (185.907)
Indenizações Avisadas ............................................................................................ (165.342) (143.287)
Indenizações  Avisadas de Consórcios e Fundos .................................................. (37.767) (30.682)
Variação da Provisão de Sinistros Ocorridos mas não Avisados .......................... (11.219) (3.065)
Despesas com Sinistros .......................................................................................... (5.399) (4.606)
Despesas com Beneficios-Seguro Vida Individual (-)VGBL ................................... (3.329) (2.761)
Recuperação de Sinistros ........................................................................................ 6.275 1.244
Outras Despesas com Sinistros .............................................................................. (2.212) (2.750)

Despesas de Comercialização - Seguros ..............................................................  (110.695)   (95.498)
Comissões sobre Prêmio Retido ............................................................................. (95.944) (86.448)
Recuperação de Comissões .................................................................................... 22 48
Outras Despesas de Comercialização .................................................................... (13.720) (10.615)
Variação Comissões Diferidas ................................................................................ (1.053) 1.517

Outras Receitas e Despesas Operacionais - Seguros e Resseguros ................   (46.648)   (27.369)
Despesas com Cobrança ........................................................................................ (3.324) (2.759)
Provisão para Contingências Civeis ....................................................................... (3.510) (2.011)
Despesa com Inspeção de Risco ........................................................................... (266) (386)
Reversão/(Constituição) de Provisão para Riscos de Créditos ............................ (804) 1.292
Despesas com Administração Apólice .................................................................... (13.530) (13.033)
Prestação de Serviço Ativo ..................................................................................... (14.721) (9.572)
Receitas c/ Operações Seguros .............................................................................. 838 8.993
Despesas c/ Operações Seguros ............................................................................ (10.911) (9.889)
Recuperação Custo Emissão Apólice ..................................................................... 3.417 2.585
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais ............................................................. (3.837) (2.589)

Outras Receitas e Despesas Operacionais - Previdência ...................................         424        342
Despesas de Custeamento de Vendas ................................................................... (1.142) (1.268)
Prestação de Serviço Ativo ..................................................................................... (70) (42)
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais ............................................................. 1.636 1.652

Despesas Administrativas .........................................................................................   (96.671)   (88.001)
Pessoal Próprio ......................................................................................................... (40.899) (41.335)
Provisão para Contingências Trabalhistas .............................................................. (502) (2.050)
Serviços de Terceiros ............................................................................................... (20.913) (17.085)
Localização e Funcionamento .................................................................................. (19.370) (17.003)
Publicidade e Propaganda ........................................................................................ (9.311) (4.223)
Convênio DPVAT ...................................................................................................... (3.547) (4.622)
Outras Despesas Administrativas ........................................................................... (2.129) (1.683)

Despesas com Tributos ............................................................................................   (21.904)   (21.436)
Impostos ................................................................................................................... (1.242) (1.205)
Provisão para Contingências Fiscais ...................................................................... (47) (154)
Contribuições ............................................................................................................ (18.864) (19.226)
Taxa de Fiscalização ................................................................................................ (1.746) (844)
Outras Despesas com Tributos ............................................................................... (5) (7)

Resultado Financeiro ...............................................................................................    64.066    48.173
Receitas Financeiras ...............................................................................................  411.605  396.058
Quotas de Fundos de Investimentos - Exclusivos ................................................ 368.608 354.204
Quotas de Fundos de Investimentos - Não Exclusivos ........................................ 31.028 20.915
Títulos de Renda Fixa - Privados ............................................................................ 5.394 4.787
Títulos de Renda Fixa - Públicos ............................................................................. 13 -
Convênio DPVAT ...................................................................................................... 4.295 3.447
Outras Receitas Financeiras ................................................................................... 2.267 12.705

Despesas Financeiras ...............................................................................................  (347.539) (347.885)
Atualização Monetária sobre Provisões Técnicas - Previdência ............................ (194.733) (246.892)
Atualização Monetária sobre Provisões Técnicas - Seguros .................................. (93.220) (85.480)
Amortização da Provisão Técnica de Excedente Financeiro .................................. 529 726
Títulos de Renda Variável ........................................................................................ (58.308) (13.579)
Títulos de Renda Fixa .............................................................................................. (538) (1.672)
Outras Despesas Financeiras ................................................................................. (1.269) (988)

20. SEGUROS (NÃO AUDITADO)
Para proteção de bens do ativo imobilizado e responsabilidade civil dos administradores, a Sociedade
transfere, através da contratação de seguros, os riscos que na eventualidade de ocorrência possam impactar
sua atividade. As informações principais sobre a cobertura de seguros vigente em 31 de dezembro podem ser
assim demonstradas:

Valor da Cobertura
               Tipo de Cobertura_______        2010        2009

Responsabilidade Civil para Administradores ... Perdas e Danos 20.000 20.000
Veículos .............................................................. Danos materiais, dano moral, acidente

pessoal por pessoa 920 -

21. CONCILIAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL), calculados com base nas alíquotas oficiais vigentes,
estão reconciliados com os valores contabilizados como despesas de Imposto de Renda e de Contribuição
Social, como se segue:

__   ______2010________ __ _____2009__ ______
          IRPJ        CSLL            IRPJ         CSLL

Resultado antes dos Impostos e Participações ........... 102.567 102.567 129.506 129.506
Juros sobre o Capital Próprio ........................................ (10.849) (10.849) (8.455) (8.455)
Participação nos Lucros ................................................       (11.784)        (11.784)       (13.086)       (13.086)
Resultado antes dos Impostos ................................. 79.934 79.934 107.965 107.965
Juros sobre o Capital Próprio ........................................ 10.849 10.849 8.455 8.455
Equivalência Patrimonial ................................................ (67.179) (67.179) (77.119) (77.119)
Adições ........................................................................... 31.571 31.137 29.414 29.414
Exclusões .......................................................................       (14.885)       (16.110)      (17.845)       (24.375)
Resultado Ajustado ..................................................... 40.290 38.631 50.870 44.340
Compensação de Prejuízos Fiscais/Base Negativa ....... (12.087) (11.590) (15.263) (13.303)
Lucro após as Compensações ................................... 28.203 27.041 35.607 31.037
Alíquotas Oficiais ...........................................................  15% + 10%           15% 15% + 10%    9% e 15%
Despesas com IRPJ/CSLL ........................................... (7.027) (4.056) (8.878) (4.656)
Incentivos Fiscais .......................................................... 190 - 170 -
Constituição/(Reversão) de Créditos Tributários ......... (464) 73 (1.654) 4.560
Atualização Processo Judicial CSLL ............................. - (398) - -
Outros .............................................................................                -                -                -           (129)
Despesas com IRPJ/CSLL .......................................... (7.301) (4.381) (10.362) (225)

========================================== ========================================== ========================================== ==========================================
Alíquota Efetiva ............................................................ 7,12% 4,27% 8,00% 0,17%

22. EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 24 de janeiro de 2011, o Banco do Brasil (BB), comunicou fato relavante que sua subsidiária integral - BB
Seguros Participações S.A. adquiriu a participação de 16,67% da Sul América Capitalização S.A.. A Icatu
Seguros aumentará sua participação de 16,67% para 50,01% das ações com direito a voto (ordinárias),
enquanto BB Seguros adquirirá 100% da ações sem direito a voto (preferenciais) que serão emitidas pela
Brasilcap, assim, o BB seguros aumentará sua participação no capital da Brasilcap de 49,99% para 74,99%
e a Icatu Seguros aumentará sua participação, no mesmo capital total, de 16,67% para 25,01%. As etapas
deste processo estarão sujeitas à prévia análise e aprovação dos respectivos órgãos reguladores, supervisores
e fiscalizadores. Fatos adicionais, julgados relevantes, serão prontamente divulgados ao mercado de acordo
com a evolução das negociações.

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC nº 2SP 011.609/O-8 “F” RJ
Walmir Bolgheroni
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Aos Senhores Diretores e Acionistas da ICATU SEGUROS S.A.
De acordo com o disposto na RESOLUÇÃO CNSP Nº 162, de 26 de dezembro de 2006, e alterações posteriores,
e com base na CIRCULAR SUSEP Nº 272, de 22 de outubro de 2004, realizamos a Avaliação Atuarial da carteira
de previdência complementar e de cada um dos ramos de seguro operacionalizados pela ICATU SEGUROS
S.A., no período de 01 de janeiro de 2010 a 31 de dezembro de 2010.
A Avaliação Atuarial foi elaborada a partir dos efetivos períodos de competência dos riscos assumidos pelos
contratos de previdência e de seguro que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2010, recalculando as
correspondentes provisões técnicas contabilizadas nesta data base. Todo este cálculo foi realizado independente
do recebimento de novas contribuições ou da emissão de novos prêmios.
A análise demonstrou a capacidade da Seguradora em honrar a totalidade dos compromissos
financeiros que terá com o pagamento de benefícios e de sinistros já ocorridos e que ainda vão
ocorrer e com a manutenção dos custos administrativos de todos os contratos de previdência e de

seguro que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2010.
A Provisão de Insuficiência de Prêmios está sendo constituída para os Seguros de Pessoas e a Provisão de
Insuficiência de Contribuições está sendo constituída para a carteira de Previdência.
Os resultados encontrados demonstram que as provisões técnicas consignadas no Balanço Patrimonial de
data base 31 de dezembro de 2010 da ICATU SEGUROS S.A. estão adequadas à realidade da Seguradora e
foram calculadas de acordo com as metodologias constantes das Notas Técnicas Atuariais encaminhadas à
SUSEP - Superintendência de Seguros Privados ou conforme metodologia prevista nas normas vigentes, não
havendo necessidade de adequação ou ajustes de valores e nenhuma situação relevante que comprometa a
sua solvência atuarial.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2011.
VÂNIA BRASIL SIMÕES
Atuário - MIBA nº 678                                                       ICATU SEGUROS S.A.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

PARECER ATUARIAL

Aos Acionistas e Administradores da Icatu Seguros S.A.
Rio de Janeiro - RJ
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Icatu Seguros S.A. (“Sociedade”), que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas
pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera
os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da
Sociedade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins
de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Seguradora. Uma auditoria inclui, também,
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Icatu Seguros S.A. em 31 de dezembro de
2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de
Seguros Privados - SUSEP.
Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apresentados para fins de
comparação, foram anteriormente por nós auditados, de acordo com as normas de auditoria vigentes, por
ocasião da emissão do relatório em 22 de fevereiro de 2010, que não conteve nenhuma modificação. As normas
de auditoria anteriormente vigentes permitiam divisão de responsabilidade da auditoria com outros auditores
independentes; portanto, as demonstrações financeiras das investidas direta Brasilcap Capitalização S.A. e
indireta Caixa Capitalização S.A., em 31 de dezembro de 2009, cujos valores dos investimentos e dos respectivos
resultados credores de equivalência patrimonial totalizavam R$100.475 mil e R$43.803 mil, respectivamente,
foram examinadas por outros auditores independentes e a nossa opinião, no que se referia aos valores desses
investimentos e dos respectivos resultados da equivalência patrimonial, foi baseada, exclusivamente, nos
pareceres daqueles auditores.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2011
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RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA – Exercício findo em 31 de Dezembro 2010

INTRODUÇÃO
O Comitê de Auditoria (“o Comitê”) do Grupo Icatu Seguros (anteriormente denominado Grupo Icatu Hartford
Seguros), formado pela Icatu Seguros S.A. e suas controladas Icatu Capitalização S. A., Companhia Brasileira
de Seguros e Previdência e Vanguarda Companhia de Seguros Gerais, foi estabelecido de acordo com as
regras emanadas da Superintendência de Seguros Privados (“SUSEP”) e do Conselho Nacional de Seguros
Privados (“CNSP”), especialmente a Resolução CNSP nº 118, de 22 de dezembro de 2004.
A Icatu Hartford Seguros S.A. teve sua denominação social alterada para Icatu Seguros S.A. durante o
semestre findo em 30 de junho de 2010.
O Comitê tem como principais atribuições avaliar a efetividade do sistema de controles internos das
empresas do Grupo, a observação das normas e regimentos internos, a observância das exigências legais e
regulamentares, a qualidade e a integridade das demonstrações financeiras e a atuação independente e
qualidade dos trabalhos dos auditores externos e da auditoria interna.
ATIVIDADES DO COMITÊ DE AUDITORIA
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2010, as principais atividades do Comitê foram:
a) Reuniões com os principais executivos  ligados às áreas de operações, sistemas, controladoria, controles

internos e compliance, auditoria interna, entre outras. O Comitê realizou ainda reuniões com a Presidência,
com o responsável pela Ouvidoria e com os auditores independentes.

b) Acompanhamento dos trabalhos e dos relatórios da auditoria interna, e aprovação do planejamento anual
de seus trabalhos. O Comitê acompanhou também a implementação dos planos de ação propostos pela
Administração das empresas para eliminação das situações de risco identificadas pela auditoria interna e
pelos auditores independentes.

c) Avaliação do desempenho e da independência dos auditores externos; aprovação da proposta de auditoria
das demonstrações financeiras, e avaliação do planejamento de auditoria para o exercício findo em 31 de
dezembro de 2010. O Comitê analisou os relatórios emitidos pelos auditores independentes sobre questões
relacionadas a controles internos, sobre o cumprimento de dispositivos legais e registro e divulgação de
informações contábeis.

d) Acompanhamento das atividades executadas pela Administração das empresas relacionadas à avaliação
e gerenciamento de riscos, à gestão do sistema de controles internos, ao cumprimento de normas
externas e internas e do Código de Ética da Companhia.

e) Discussão com a Administração das empresas e com os auditores externos sobre o tratamento das
questões contábeis, de controles internos e compliance mais relevantes e sobre a apresentação das

demonstrações financeiras. O Comitê recebeu também os Relatórios dos Auditores Independentes sobre
as demonstrações financeiras individuais das empresas do Grupo Icatu Seguros, elaboradas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência
de Seguros Privados – SUSEP.

No uso de suas atribuições e observando o disposto na Resolução CNSP nº 118/2004 e no seu Regimento
Interno, o Comitê expressa o seguinte resultado de seu trabalho:
O sistema de controles internos do Grupo Icatu Seguros está estruturado para propiciar a efetividade de suas
operações e dos sistemas que geram os relatórios financeiros, bem como a observância de normas internas
e externas, e é compatível com o tamanho e complexidade de seus negócios. Os trabalhos desenvolvidos
pelos auditores independentes, pela auditoria interna e pelo compliance atendem aos objetivos a que se
destinam. Os trabalhos apresentados pela auditoria interna estão em consonância com o planejamento
aprovado pelo Comitê.
O Comitê de Auditoria reuniu-se com os auditores independentes e tomou conhecimento dos relatórios sobre
as demonstrações financeiras individuais das empresas do Grupo Icatu Seguros referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2010, dando-se por satisfeito com as informações e esclarecimentos prestados.
As demonstrações financeiras consolidadas da Icatu Seguros S. A. e suas controladas relativas ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2010, elaboradas de acordo com os pronunciamentos emitidos pelo International
Accounting Standards Board – IASB, na forma homologada pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis –
CPC, não foram objeto de revisão pelo Comitê de Auditoria. Essas demonstrações financeiras serão
enviadas pela Icatu Seguros S. A. à Superintendência de Seguros Privados – SUSEP em data posterior à
publicação das demonstrações financeiras individuais.
CONCLUSÃO
Com base no resultado do trabalho desenvolvido diretamente pelo Comitê, bem como fundamentado nas
revisões e avaliações acima mencionadas, o Comitê de Auditoria recomenda ao Conselho de Administração
a aprovação das demonstrações financeiras individuais auditadas da Icatu Seguros S.A., da Icatu Capitalização
S.A., da Companhia Brasileira de Seguros e Previdência e da Vanguarda Companhia de Seguros Gerais,
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2011
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